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passar a' atender Blumenau
do segundo

do Aipim, nes proximidadês' do .Res­
taur.ante Típico Fhoshin. Atravessará
tôda a cídade,

semestre de 1970
.;.

Comissão de Trânsito tem
medidas para melhorar

sendo desenvolvidos pela Co-
· mísão Municipal de Trânsito,
épm vistas a erradicar proble-

·

mas verificados em nossa ci­
dade e a superação de ou­

tros que irão surgir em breve,
corno resultado de Indíspen ,

. vembro, de Uma vez nossa cão da .ncva rêde de abaste-
'sáveis obras públicas. principal artérra ficará írrter , .círnento de água.

Pode-se antecipar aos blu�.
menauenses que, de momen­

to, acurados estudeis estão

"UIDADE" tem DÔVO Diretor

Por outro lado, 'podemos adiantar
ser pensamento,dÇ) Préfeiio' EVr;lási9
Vieira, iniciar o �tendím�nt()-.'-' .p·ela
nova adutora --'- em alguns setotes da
cidade e subúrbio, "já n:l segundo se·­
mestre désfe ano> o que não deixa de
ser uma notícia alvissareira para. nes­
sa população, p-rincipalménte porque
'_em Blurnerrau o verão começa bem
cêd!( deferminando assim aumento no

.

consumo �e água potável.

o nóvo Diretor é profls­
sl onr-] de 'ÍmQi'ensa ecncei;
tuado em todo o Estado, mi­
litando na profissão há. 20

Jernallsta Nágel Milton de
:Me 110 que tomou posse on­

tem no cargo de Diretor dês­
;Se diário. Promete dinambú
CIDADE DE BLUMENAU.

anos, sempre exercendo pa­
pei de destaque em suas ati­
vidades. Diversas promoções
de carácter estadual sempre
€siivera.m sob sua inspira­
ção, sande considerado um

des mais .dlrtâmlcca Jorna­
listas .cIo Estado.
Pretende o. nôvo Diretor:

de CIDADE DE BLUM.ENAU

imprimir maior dinamicida-.
de ao matutino, dando.lfie
coloração adequada às ne-

o cessidades da imprensa ca­

tarlnense,

Igualmente, é' de se esperar

por parte da Municipalida­
de, Comissão de Trânsito e

rnspetoría de Transto, medi.

das de porte no' que tange ao

trânsito na rua. xv de No-

ditada total ou parcialmente
quando da seqüência de obras
de vital importância para a

comunidade, como as da im­

plantação do sistema elétrí­
co subterrâneo e da instala-

.AS medidas a serem impos­
tas. aínda em discussão. de­
vem. ser tornadas públicas 1105

'dias vindouros. e talvez tra­

gam em sua razão básica de

ser, as inovações que são re­

clamadas pela maioria da po­

puíação ,

Por isso mesmo, após as

criteriosas observações que são. ·�-�-_�__�� 4� �

realizadas pelos membros da
·

comisão especializa4a, é de

· "e esperar Q anúncio de me-

· dídas que. modific:Ü'ão - em
·

alguns aspectos atê de forma
;iadic:lI - o trânsito de Blu­

nienau.

;." Segundo se espera, um dos
..setores a serem atíngídos com

tirgéncía será aquele que diz

respeito à saída (ou entrada)
ele Blumenau-Jorge Laéerda.
Novidades deverão surgir nas

próximas horas, evídentemen-
· te com o intuito .de se ga­

- rantn.. melhor forma de vasão

Ficou louco rara o elevado número de
---------�-------..;.----.------------

· veículos que diàríamente tra-

..n.,-O Ho.s·pital �ega entre Blumellau-Itajai
. OJl demais municípios da

· área ,

-'--'-_:......c. -:-_�_---
--------�----__�__-- _

Vilibaldo A .. Zllmnermaml, �
43 anos, Casado, residente no

município de Gaspar foi m.,
ternado às 1l.30h de ante-on­
tem no Hospital Uníversitâ- .

rio. Porém durante a. noite
foi acometido de um acesso de
loucura passando a promover'
desordens e depredação, sendo .

necessária a intervenção da

Polícia que compareceu .ao
Iócal, conduzíndo-o à delega­
cia Circunscricional de Polí-.
cía ,

Diretor: NAGEL MILTON DE MELLO
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DEATlJR cumprimenta
o J:ornalista Lázaro Bar­

tolo!.11eu enviou ·cumprimentos
ontem a CIDDE DE BLUME­
NAU pelo. transcw·so de seu

segundo aniversál'io. Disse o

Diretor de su;:l satisfllÇão em

participar dás· comeÍl:wrações
llatalicias· dê(lS� jornaL ao

De Florianópolis nos chega ii cerno­

nÍGação de que, nas próxÍlnas horas,
<:l Comi.ssão·· Especial. de Concorrência
da Fundação' SESP, . presidida pel:>
Engenheiro Már.do Fra:nc;,al.acd, estará
'apreciando as propostas paraassenta­
menta da adutori'! de águe! tratada de
Blumenau. Os servlços cleverâq ser

contratados pel;) SAMAE' COm a õrg:b
nizaçâo vencedôl'a da licitação.

Tal abril, de envergatlura, inclui a

ligação COm tiJbos de aço/da nOVa es­

fação de tratam�mto de ág"..iB com ore­

se,vatório a ser im;)!anta.,b no /lAôrro

Com uma churrascada de'

(:onfrateroÍl:ação que assi- .•..

nalou ontem o 2° aniversá-·
rio dêste diário matutino,"
tz,mou posse ontem no cargo
de Diretor, o Jornalista Na-·.

gel Mílton de Mello, em

substituição ao sr.
.

Arinor
Frühsfück que exercia o car-

6'0 até entá.:>.

I
O ato realizou-se n .. s de,

pendências do é:�ritro Cultu­
rl.ll Clube XXV' de Julho, no

bairre. da Velha, e congre­
gc.u re?resentantes de tôdas
<IS· classes sociais blu.mem (­
enses e do Vale d..., Ifaiaí.
Na ,.porftmidade, em n!'ne

de . A NOTíCIA S/A Em­
prêsa Jornaltstlca fal-::u .0

sr, Nerval Pereira, Diretor
de Redação, dizendo da im­
portância daquêle encontra
e de sua esperança nos no­

vos rumos que a partir de
então encontra CIDADE DE
BLUMENAU,

.

tempo em. que expressou es­

perança do sempre crescente
ciesenvolvL'Ilento des:;a fólha.
Em nome do DEATUR -

c.ÍE.se - desejo manifestar o

júbilo dêsse organismo pelo
2conteci.lncnto tão grata it
.l.lüprEmlC:l l:lll.l;);jga-....erd��

.. Políticos veêm
problemas da EfSC
A Comissão de Deputados e

Vereadores b i u m enauenses

que 'trata do prpblema'atinen-

COTES( dá prazo para
regulamenta�ão

te a Estrada de .Ferro Santa

Catarina, reunir-se-á hOje às
17

.. OI} hs., COm o Superinten-
dente Hélio Mello, na séde

d&quela ferrovia.

Na oportw.lidade serão de­

batidQs assuntos relativos ao

5stndQ de \'iabilídade econô­
mica da EPSC para comple-
1I!ellto de Relatório a ser re-

nletido ao

Transportes.
Ministério

Férias agol'a. são

apenas 15

fora do Estado, semelHante
ao si:>t;ema· da ,E..1\ffiRATÊL :

.. Tronc:o-Norh
o tronco-norte, que com­

preende em sua primeira fa-
5e os mlL."lidpios de· Mafra.
Fdo NegrinhO; SãQ BentO do

Sul, ·.Blmnenaú,
.'

Jar,aglià do
Sul, Itaiópolis, e CanoÍllhas,
será testado '-dui'antikum mês
a partir de

.

15 de setembro
passando a operar narmal-

.

mente no IÍllal de outubro.

Saliente-se que a citada
Comissão deverá contar com a;

participação ua SUDESUL,'

.píl.l;a proceder os estudos da
viabilidade econômica, no

mais rápido" espaço' de tem­

po passiveI.

Na
.

reunião. de hoje, tam­

bém será acertada à data em

{jue. a Comissão de Deputados
e Vereadores. irá a pôrto. Ale­
gre, para contactos com téc­
nicos da SuDESUL, a· l·es­

peito _ do assunto,

.���������������������������
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l Sejamos Justos
lt:(���' COM�P<?UCO temp� d� p:a:ma�. UM SINTOMA muito real de brio com,;> o atual. É

.

evider:';t�
� nenClêl frente ao ExecutIvo o que tal sucede é o conceito .

que executa como administrador,
sr. Evelasio Vieira la renbu c:ue goza o 'primeiro rnandatár'i� 'politica própria, Porém, sua ação

��. !'ensibilh:!ade bast<i'nte· nara o ma: blumenautmse junto à opiniã"l na matéria não é sentid.a de 'ma­

(� nu�ejo da� causas púbikas. Tem pública. Em nenhum setor rel:e� ineira contundente. C(:Im perspi.
� sabido, dentro de SU,êl cóncepçâ'), be o préfeito críticas cande;ltes a cácio:! e. boa dose de inspiração d�

i� conciliar os diversos prohbm<!s sua atuação. Pelo contrário, mê'S� conta dêsse ;recado sem cons.

�� surgidos, mesmo os poHlicos que mo seus adversários políticos re; tranger nem rttesmos seus aclver-

'l{' se afiguram como sendo os mah . conhecem-no .como um aclminis" sanos políticos. Essa vocação,
��. delicaclps. . trador de sensibilidade" bastanfe aliás; conv�nhamos, não é de ho.

�I)
.

par.a conseguir do funciõnalismo ie, mas apenas que agora foi eb-

� SOB ASPECTOS puramente a�" um bom rendimento.
.

da a oportunidade de revela!Çâ).

i '

ministrativ.os .

tem
.

s� saído-

� bem, dentro· do qUe o .quadro AÚNICA OBJEÇÃO que se faz eE SUA excelência nla!s não fêz

�� atual permite. ágir, Até o mó· é a protelação ela Retorma ....
até hoie fr�n·te às reCf>�S

.�� . mento não· fêz US? do .argllmen: Administrativa que angu,stia .to- do Executivo, deve-se ao proble.

ti to da fôr�á 'para Impor, s�a V.:ln- dos os compO');entes dQ cl'Jadro m� eterno, e inaciQnal, da falta

k tao.lei mUlto p.elo contrarl�, pro- do Pessoal, milrmente aquêles ih· de boa assessoria. Mas isso não

....s cura paI'" todos os canais COI1". justiçados durante ano�. .•

.

deve ser debitado à sua conta,

�i . dliar os interêses que façam me< NA ÁREA ptilítica poucos ço� senao mesmo à carência de m"l-

'.�� lhor 1u!1cionar a máquina admi,
. Vernantes blumenauenses terial humano adequado - se-

.. U nistrativa; souberam manter-se em equi!í . jamqs iustos.
'"

<�
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l!�POL!S (Do Correspon-.
dente) - Haverá apenas 15
dias de . .íérías nos estabele­
cimentos de ensino do Esta­
do, prorrogando-se as aulas
até o dia 18 do corrente. A
decisão

é '

da própria .Secre­
taría da Eduçação -e atende
às necessidades de.' cumprir
o calendário do Mínistério

. da Ed�cação,

De. outra parte, o Secretá­
rio da Educação ..

do Estado,
General JaldYl� Bhering lia
Silva, viajara esta semana

para Brasilla, a. fim de as-

.. sinal' nôvo convênio com o·

G()\'ê��10 Federal, no valor

Cr$ 4.000,00, destinadcs à

compra ele material escolar.

rriiíta"m exã-iamentê"j
···1·····''."',".:.6· ..•.. d···I-a· ·s····•...».;. ., .

,., ... �. ._.
. .

.' : .. .

. . .

para a f,onc)usâo
da EH-IOI

-�--------,...--��._�-----��-�--

a
FPOLIS·. lDo Corespon-

dent.e) - 4- Cómpanhia Cata­
l'inense de 'Telecomunicações Segundo revelou o ecolio.:.
concedeu o prazo de 60 dias .

Dlista Alcides .l\breu, Diretor

paTa todos os usuários de tc- da COTESC, o Tronco-Sul,
fones procederem a loegula-' Cl'iciúma, TUbatão, Laguna
'l'iZ!lçáo de· suá situação, me- Imbituba e Florianópolis, es":

�iante a expedição de do-
.

tan'i. COl1cluido no dia 31 de

cumel1tos comprobatórios dá. ..

' agôsto eiltrando ;'ein testes 110
leg'iti;.nidade da sessão de uso. inicio de sete!nbro; e em ope-

ração .noi'mar um mês depois,
Decorrido' o prazo 'todos os' Com esta provid.iincia·· ó sul

terminais em nlãos de tercei-
.

passará \i operar no mesmo

1'05 serão redistribtúdos na
.
siStema' de

. qualidade que ho-.
forma da .legislação vigente,

.

jc serve Florianópolis pam

Tronco-S,ul .

. ,

dos

;----.----_._------

A . Cidade e
.

a Notícia
DIRETORES

Os Srs. L. C. Currie e Scott Lau,
Dlretores da '�CUmming5 do Brasil",
chegam hoje a' Blumenau para uma

visita' às instalações da filial de
"Forrnec (Porto Alegre) S/A, organi­
zação que representa aquela impor­
tante indústria especializada na c;ons­

trução de motores para embarcações..
Os visitante1i serão recebidos pe­

lo Sr. Lafayete Silveira, Gerente
. da

filial de "Formac; (Porto Alegre) S/A"

dirigindo-se em seguida à nossa ci_
dade•.

automóveis e que também disporá de

garage ·de estacionamento. A inaugu­
ração vai ser· comemorada ccm . uma

suculenta churrascada, servida nas

dependências da firma.

O Dr. Mario Bianchini, proprie­
-tário do restaurante "O Candelabro",
cptou pela instalação de uma "whis­
kería" no local onde funcionaria' uma

"boutique", atendendo .as. inúmeras

sugestões dos amigos. ,.

O novo ponto de bafe-papo (que
....

se acha localiziirlo nuinâ "sãla án:&xá
ao restaurante) vai ser aberto ama.

nhã no perlodo matutino, estimulando
os seus frequentadores a saborearem
uma "feijoada' à brasileira" constan-

te do cardá,!lio de "O Candelabro",
- ��? -.'

ANG:ELI N LORO
Chega hoje de Porto Alegre o

pianista Angelin Lora, já bastante <::0-

nhecido da platéia blumenauense, e

que permanecerá nesta <:idade duran­
te êste mês em gôzo de férias esço-

lares.
.

A partir do dia 12 o jovem "az"

do tedado iniciará uma tempi:lrada
. de ·uma semana 1"10 :·Cavalinho Bran­
CO .', a'presentando"se em "shows" de

piano, órgão e acordeon.
. No dia 1 r será um dos partici.

pantes do concêrto promovido pela
"S.D.M. Carlos Gomes", devendo, aip­
da, apresentar-se em espetáculos pro­

m;Jvidcs pelo Departamento de Rela­

cóes Públici>s da Municipalidade de
ÊlIumenau.

- "f.'J: -
RESÚLTADOS POSITIVOS

Há dias passadcs êste iorn<ll re­

gistrou a criação, por parte da Pre­

feitura Municipal de Blumenau, da

"Comissão de Combate à Verminose",
'Registramos com prazer, hoje, a pri­
meirá r€unfãa dos que integram o no­

vo Grupo de Trabalho em favor da
ccletivídade, ·.ocorrida segunda-feira
úl1itna às 20 horas, oportunidade {'m
que foi elaborada sua sistemática d.e
operações.

No dia 6 do corrente, segunda­
-feira vindoura, haverá o primeiro
encan:ro com a comunidade nas de­

pendências da ,"Sociedade Caça. e Ti­
ro Passa' Manso". Serão exibidos fU­
mes edu<::ativos, enquanto C!ue as. au­

tc'rid<:des sanitárias farão palestra:;; à

respeito d'a verminose e d05 males
que a 'doença causa ao ser humano.

Estão sendo programa�as outras

teuniões, devendo contar, sempre que

possível, com ii presença de ..",tori­

dades locais e de nossas lideranças,
inclusive do próprio Chefe do E;xe­

cutivo; Sr. Eve!ásio Vieira.
Novamente se percebe a ação

vang ....ardeira da Municipalidade blu­

menauense, que trabalhando em no­

me do I')OVO I) beneficia com medidils
milis re'clamadas, justas e QPortunas,
(;Qmo no <::aso de combate à verminose,
um dos p'iores flagelos que atingem
ao homem ·brasileiro.

- -/:r­
JANTAR· FESTIVO

Terca-feira foi empossado �om

um jantar festivo o noVo Conselho.
Diretor do "Rotary Clube de 8lume.

nau", entidade que tão relevantes ser­

viçc·s tem prestado em favor da eo­

münidade.
Os salões do "Tabajara Tênis

Clube" serviram de local ao iÍgi'"e,
,r;ompare�endo ao evento' os associa­
dos do clube, além de convidados es­

peciais 'Il representantes de outros
... lubes. de se,rviço.

A mesa de honra tomaram assen­

,to o novo Presicl ...nte e Sra. Orlando

Ferreira (Branca Flôr) de Mello; o

Presidente que se despedia e Sra.

Ruy Eduardo (Elkel Willec:k; I) Pre­

sidente do "Lions Clube Blumen<lfU.
Sul" e Sra. José {Juracíl Marques
Vieira; o Presidente do "Rotary Clu­
be Blumenau-Norte", Sr. Kurt Lisc'h­
ke; o representante do "Lions Clube
Blumenau-Centro", Sr. Mario John; o
Diretor de Radio·Jornalismo da "Rá­
dio Nerel.l Ramos", Sr. Alvaro Corrêa
e o Diretor de CIDADE DE BLUMÊ_
NAU, jornalista Nagel Milton de Mel­
lo.

-. 1�-

pertencentes ao "RQtary Clube

de BI"'meilau" estiveram presentes o

Sr. e Sra. Ernesto Stodieck, o Sr. e

a Sra, Henrique Reis Bergam, o· Sr.
e a Sra. Wilmar da Luz, o Sr. e a

Sra, Jan Rabe, o Sr. e a Sra. Ingo
Herin9, o Sr .. e a Sra. Dr. Franci!l'­
co Juan Adell Péricas, o Sr. e a Sra.
Walter Karsten, o Sr. e a Sra _ Pau­
lo Hering (ela representando o "Clu­

be Soroptimista de Slumenau), o Sr.

e a Sra. Max Altemburg, o Sr. Cae­

tano Deeke de Figueiredo (e sua fi­
lha Denize), o Sr. e a Sra. Dr. Os.

car Rubens Krueger, o Sr. e a Sra.

Mario Dépiné (êle representando a

·'Câmara Junior de B"'imenau"), o

Sr. e a Sra. Dr. Jemeson Rodrigues,
o Sr, e a Sra.· Horst Deeke, o Sr. e a

Sra. Dr. Armando Odebrecht, o Sr.
WilsDn Mig ....els Praun (e sua filha
Maria Aparecida), o Sr, Julio Zadroz­

ny, o Sr. Paulo Koch, o Sr. Armin
Baumgarten, o Sr. Hans Prayon, o Sr.

Augusto Rekhow, o Sr. Hans Therat e
o Sr. Beno Guenther.

O "Rotary Clube de Itajaí" foi
representado pelo Sr. e Sra. Rodolfo
Krause e da capital gaúcha c;ompare- ;1ceu o Sr. Heino WilJy Kude, perten- ,

cente ao "Rotary Clube de Niivegan­
tes".

-

FLASHES) O Sr. Henrique Reis

Bergam saudou os convidados.• Tan­
tos os rotarianos como os convidados
fizeram a sua auto-apresentação. ..
O Sr. Ernesto Stodieck comandou a

entrega de prêmios· aos que tiver,aT
frequência 100%, traçandQ em rapl.
das palavras (I perfil de cada um pa­
ra Que os presentes advinhassem o

laureado. o !lrimeiro foi o Sr. RIAV
Eduardo Willecke (5 anos) e os oU-_.
tras dois foram os Srs. Henrique Reis

Bergam e Francisco Juan Adell Péri­
toas. (um ano cada) Êste, por sua vez,

reportou-se sôbre a "operação dis­

tintivo", doando a ·'Casa da Amizade"
a importância de Cr$ 85,00, produto
arrecadado das multas pagas pelos
que ç0!l1pareceram às rf!uniões sem

os emblemas do clube. - O Sr. Ruy
. Eduardo WíIlecke despediu-se do caro

go passando a presidênl'ia ao Sr ..
Orlando Ferreira e Mello. Ambos

foram demoradamente aplaudidos em

suas palavras..• Considerada a upa·
lavra livre" o Sr. Frandsco Juan
Adell Péricas foi o prirri-eiro a falar,
entregando ao RC \lma bandeira da
Espanha... O "leão" José Marques
Vieira proferiu uma sa ....dação em nO­

me do (;Iube que preside. Idem os

$rs. Mário Depiné e. Kurt Lischke em

nome da "Câmara J,unior" e do "Ro­

tary Clube Blumenau-Norte", respec�
tivamente. • A Sra. Nelly Péricas �
o jovem Jorge Radtke deram uma au.

dição de violoncelo e piano. Três nú·
meros bastante aolaudidos. .. Por
sugestão do Sr. Max Altemb ....rg, o

Sr. Francisco Juan Adell Péricas
sentou-se ao piano e executou uma
fantasia li'spanhola. - HQuve sorteios
de prêmios sendo contemplados a

Srta, Maria Aparecida Praun, as SrJ.s.
Vera Rodrigues, Juraci Vieira e EI­
ke Willecke e o� Srs. Franc:lsco Juan
Adell Péricas e Armin Baumgarten.
= A Srta. Tânia Rau fe.z o fur.do mu­

sicai do 'jantar-festivo, exe<::utando ao

piano bonitas páginas mÚliic;ais.

--.�:{ -

BANCO DO PARANÁ
O' Banco do Estado do Paraná vai

instal;:;r uma Agência' em noSsa cida­

de, iã. dlspondo de um ponto bem no

(cração da Rua 15 de Novembro.
'.

Segundo os ctlmentárlos circulan­
tes o estabeleCimento de crédito ofi­
cio:!' do govêrno paranaense, instalará

a sua Agênciil no prédiv da firma
.

"Rcdolpho K,:>nder".

-:'iZ" -

VALE ENCANTADO
O Sr. e a Sra. Nelson Koprows­

ky voltaram ii agir no setor que tan·

. to 9:lstam (e cuja capacidade é re_

(onhecida por teclos): o ramo' de res·

hu��� :

Hoje à noite abrem as p:>rtas' do
"Vale Encantado", casa situada 'pró­
ximo ao "Bela Vista Coúntry Cl ....be".

•

Como se trata do primeiro dia de

funcionamento, o restaurante funciõ­
riará somente para "drinks" e aperi­
tivos' começando a servir refeições a'

partir de amanhã.

-'():­
FC,l.HINHA

A fJlhinha assinalou na terçil-fei.
ra o aniversário do ex-V�reador Os­

waldo Olinger, Oficial do 40 Registro
de Imóveis, e também o 15° ano de

reuniões' êle um grupo de casais ami-
gos. .

Comem:lrando o duplo accnte"i­

ment� foi feita uma "invasã') pad�-·
c;;" à residência do Sr. e Sra. Oswal­
do {Eh:a) Olinger, tendo.. participado
da mesma o Sr. e a Sra. August�
Souza, o Sr. e a Sra. José Vieira Côr­

te, o Sr. e a Sra. E;velásio Vieira, o

Sr. e a Sra " Osmênio Pfau, o Sr. e

a Sr.. , Alfonso dos Santo.s Theiss, o

Sr. e a Sra. Ayres Bent;" o Sr. e a

Sra. Osmar Nascimento, I) Sr. e a

Sra. José Araújo; o Sr. e a Sr� .. AI­
ee .... Celant, o Sr. e a Sra. Haroldo

Gonçalves da Luz, o Sr. � a Sra.
·Ernesto Oberm�yer e o Sr. e a Sra .•
Jesus Alves.

-. ir-
Hoje o calendário marc;à o .ani.

versário dos Srs. Dr. Rudi Affónso
Bauer, Diretor da firma "Comércio'de
Importação e Exportação Blumenau.

SIA" (um das- organi:z:ações concessio�
nárias da "Volkswagen" ne5ta pr"ça)
e Marcos Kluge, cirurgião-dentista
blumenauense há anos radicado na

Alemanha.

I

�rr -'-

CASA DA. AMIZADE
Aê contrário do que foi noticiádo

na edição de ontem, será .hoje, às 15

horas, no "Tabajara Tênis Clube" a

posse da nova Diretoria da "Casa da

Amizade,", entidade formada pelas e�­
pôsas dos rot�rjanos de Blumenau:

A Sra. Branca Flôr de São Thia­

go Mello assumirá a pres.idência da
"Casa da Amizade", substituindo ii

Sra, eike Willecke, eujo mand"to ex-

pirou' na terça-feira.
.

_.":i:....'\"­
GENTE & NEGóCIOS
Os Srs. Norival Cordeiro e Wal�

ier Riede! iniciam amanhã as ativi­
dades da "Auto Copa 70", estabeleci­
mento espedaHzado na revenda de

â:1i.�Ii. "..... r
._ ..._- ....�..__..,.,._.....� ---:------, ........._- ..!!._ ......._-.-----------
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ÁRIES - o que você f''zcr agora redundurú
em seu proveito material até o fim 'dos seus
di;i" Aproveite para obter casa' própria, nego­
dar móveis, bens de raiz c prevenir <eu futuro.

TOURO - Seu vizinho de residência. seu co­

lega de trabalho ou mesmo seu amigo não lhe

ne2.�rão hoje todo o apoio material e moral de
que_ venha n necessitar. 'V::igehi e negódós
bom à vishl.

-

GÊMEOS - AtravCs da palavra escrita ou fa­
lada' voc'é' de Gêmeos conséguírá nesta"fa'e do
<lno. naje' t(ilvez_ realizar suas· nüt's car'�'s aspi­
rações, Uma idéia luminosa ajudar-lhe-á a con­

segu' r is,o,

CANCER - Até' a véspera de seu aniversário
nem ludo serão flôres lerá que suportar alguns
espinhos, Depois da data do seu natalício tudo

irá, como eu os mentalí5las posi:ivos, dizem:

cada V(!Z ·melhOl'.
.

horó<copo ma�s negativo desta fa­
se nnual é sinceramente. o seu: mas nem por
issD s.:: deixe abater. Lembre-se que", um fone

e que os lortes fazem o seu dstino. enquan:o
O� fracos o sorTem_

VIRGEl\1 - Seu nlé'odo, perseverançn e a.lto
senso crÍl:co contribuirão agora mais ql!e
nunca para ter êxito no' que pr:e�el!de, I;>tlraf)!e
0-; próximo5 7 anos nã'o lhe será' (Hkil ser cada
dia mais sucedido.

lJBR.\ - Um convite p.'ra uma reunião so­

cial em ambiente �l1p"';rior ao que freqüenta
dará li tónica da SU11 ma:er alegria, hoje ou no?
próximos 'd;a�.' Prepare-se para' receba agr',,­
d3veis SUl prê,us,

ESCORPIÃO - "Tudo te será dado �e �oube­

r�s' ímagimtr com clareza e con'tànciil ,,�uilo
o.ue dc�eja$"; Essus palavras de Ar:hur. �le(.Iel.
do "Hei de Vencer" contribuirão para fl'zê�lo
a'nda mais feliz hoje,

SAGlTt\RlO - "Nilo há bem 'que sempre d\1-

r� e n1\o há mal que não se acabe". diz o di,o

popiIlllr: Asini.· sêu horoscopo -desta fa�e de

pOlH;U alegria precisa ser modifica�o ��lo' ,C11

olirnhmo, lúd'o passa.

brigas djscussõct.;.

qlleSlões, nções judiciais, ressel1lim�ntos an�9:
nbOS ou me,mo <.:onjugais e_ você It;f?o es:ara

1;\'fe da inf':uêncin da sua Sétima Ca�a' que

pl'l:ssug'u açontecimentos dêsse teoi'.

. AQUARIO - Seu processo pliblico. Sl)c·al.

político. intelectual, financeiro e. científico se­

ni hoje e até qun'e o finai do mês incentiva­
co por pesSO:l� n1,Ú jovens e pOf' admiratlOl:cs
dçsconheciLk�s .

PEIXES - Fdicidade no amor nO ca:ul11en.to,
na f,imíliu, na fortuna, na saúde' e em ludo
l11<iis são prognósticudos jX)f voc� e'tal: em

.uma dfis SU;:lS m�;s felizes épocas dêst�' ar,O

H.tardano.

E'F-EM2RID.ES DO DIA
I ... ,_�,,,' _�

- ROB,E�TO RENATO' FUNKE
i.'p

1.572 - O ,;ékbre poe'a português Luiz. de C.'môes

publk" "Os Ll!süHlas", a maior_ obra <:m, lí��
gua pOr!UgUêSll, ,

1.775 - O cientista fruncê, Lllyo:sier consegue �e_P!,Tar
e d..:finir 'o oXigênio. ,

-

1 ,82 [ - D, 10ão. VI. ;egre'ssn a Portugal, Havia Q:r­
manectdü no' Brâsil por 13 anos; em virtude da
inv<lsão de' Portugal' por N,Lpoleão Bonaparte.

.850 -- Morrê vítima de qüeda dI! cavalo o políti.;O
in<r:ês Robert Peel. eIU Londres, lngla·,erra.
J,Ls..:éu em ·'nlm·worth. lmdi.terra .. a 5 de Ecve­

rc'ro 'de 1.788.' bd':TIso; do câmbio livre e

implant;:1.lor do in1Pôsto sôbre a rendn,
1 .1\1'6 - bttlnar ·j\:1.orgt:nlhaicr inventa a Lil1ot;p�.
I ,898 - A esquadra dos E .. (ado� Unidos, 'scb o eoman-

- do do almir,inte 'S,mpson. ataca e destrói na

baía de Santiago de Cuba. a esquadra e�p,inho·
h!

-

do' álnlirantc Cervera_ A vitória foi déc;i;i­
':a para ii 'ocupaciió 'da ..:idade de Sritingó e P;I­
ru <I '-conclusão da !ruej ra de qlie resultoü ii irí­

dependência dé- 'Cllba ,

.

.
"

1.92B - O 'l\vÍlidor it,l!;ano CarIo Dei Prcte al rHVeSSll o

At:ânlí.::o, C�l.a�elccendo o reccrde. de \iôó sem
escalas de Ro"ma �o· Brasil.

. .

1 .9"29 - Morre no'Rio de Janeiro, Luiz Barreto l\1,�lra1,
um dos fundad6r!?s da Academia Brasileir2 'de

L�tras, Nasceu em ltagtlai. R:Q de JanCir�, li,
4 de 1',.f"Ío de 1,861.

1 . 933 - :\'lorre {) políli,o argen:íno Hipolito Jr:goye,-:, i'.que foi presidente da Ar!(cntiml,"
,

1 ,958 - O pop"l"r cantor italiano Giuc'omo Rondjn�!la
t'slrea cm S:io paulo pela TeJévisfto Reconl
Canal 7,' obtendo !.'fande êxito,

1.962 - E pi'oclalnaqa a in-d�p,;ndência d,. Arg ..:1ü"
1.966 - Russia e Franca a�5ill(lm Ulll acórdo para a ex­

p1órnçiío do e;paço.- A's:naram ainda. 11m2 de­

clanlção l'onjunta dJ;! 2 mi! p:ll'lvn�5, pedindo o

fim da guerra no Vietnã.

-

DI�I,ºNÁRIO DE PENSAMEhI.TC?S
AMOR � Amnr e ser am'ldo é. ne�se n1llnclo. a !:'r�ra

mdhor de Ilossa e�p':cíe. tão ch;'ia de oútras

qüe não. val<:m nnd:f. '

MACl-IADO DE ASSIS
E�la vida 'é um punhal cum dci� gllmc� falai",
n�o amar; é sofrer. j;l'mitr.. é !--ofrcr mais �

.

'i\IENOTTl DEL PICCHIA
Todo o amor nii<' é IIll:lh quc UIll "cu" qtl�
Ü'ànsbórda _

.

.

CiU1LER�IE D,': AUllEID,\
�"",�.����,,"""��t\.�;::r�.�;.J..-.;:�.:-;=''''--;:---;'''-:�'''''_--;t''"<:.f:''>���
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- Nâo há muito tempo, na
Sociedade .B.raslieu·a' Ú�

Geografia, um dos melho­
res censros da curtura na­

c�.onal, tratou-se laJ::�atpen,­
te do problema' !l;D>-az.óni:­
co, ouvindo-se de um dos
mais eloqüentes conreren­
cistas a ueelavaeão de que
o 'InUndo 'áimiióiuco 'coll.i�
nuava intacto", aguarâandn
a cijillzação que o 'pudes­
se aproprlar ao bem' da
hnmaníuade, isso porque -:t

atual civilizaçíW ca:c.eClá de
meios para consegUir esse
obj'eti:vo p!'ovideJ�ctiL Na
ocasião ,falava-se muito a

respatto da triste idéia de

repr;�sar as ca1,l.�aís arnazõ­
nlcãs, transformando a

respectiva 'bacia num enor­

me Iago, pessivetmente atn­
<la mais ampto e p:lais pio­
funuo do que.c Mediterrâ­
neo, que (Jertan).,cnte

.

não
à})a-recep. à, superfície p1a­
ilétár:ia' por fdeJitic'o p,!:6-

> , , "

•• ,1. ,.

cesso. , .

Não esteve. pe�ps antos
o a..U:al griyêmo, ·brasileiro.
poj$; 'cou,forníe 'àIDP.la,s"n9- .

tidas insertas' no' 'Jornal do
Comércio; de-:19' 'ao. doil�erl­
te e noutros jornais, será

construída, ainda este ano,
a -estrada" transamaz5nica
que "o lninistl'o Alldrea:r;za
considera a solucáo . final
do problema da

-

ocupação
daquela vasta área do PaIS
e sua integração no proces­
.so econômico nacional. A
�eu ver, irá ela, também,
})or fim ao- drama periódl­
·co do séca no -Nordeste".
Três mil quilômetros de ex­

tensão terá essa fO'lmidável
rodovia, ao IOllgO da qu::tl
aparecerão 30 cidades no­

vas, isto ê, uma de 100 em
100 ql},i!fimehos, conforme
disse o ministro da Agri­
cultura, que ig'ualmente fa­
.1Im sôbre o monumental
]Jl'ajeto, segundo informa o

.Torüal do Comlnercró, aci-
ma citado.

'
.

O Presidente Emílio Gal'­
rastazü" Médici' ê

. ,

os 'seus
ministros e demais auxilia­
res do governo, concom�­
tantemcntc' com a rC'a;liza'­
ção dessa grande obra, in­
(Hce de u'm processo civili­
zadO!: de cunho nimiamen­
te brasileiro, saberiío z�lar
para que os seus riobres e

elevadns intuitos cívicos
e cristãos, 'não seiani des­
figurados e deturpados pe­
,Ia insíd!a do;; processos até
hoje postos reiteiradamen­
te' em prAtica, consistentes
no

'

acambal'catnento
.

po-r
grupos internación;üs, ou

niesmo naeiiinais; dos' fru­
tos de tais empreendimen­
tos. que em muitas ocasiões
já têm �ervido para a sa­

tisfação de ambições des­
cabia'as, em vez de servir
aos"i(��Ítimo", intetê-sses I�a'�
cionais. ii;stamos' cet;tos de,
qiie seinelhalJ.te� llH'!todos

.",

Arnol�o S. Thiago
não . se ,rcprodu:z:irão no

atual govêrno, que procura
sinceramente fazer o jõg-o
da "verdade. Não 'veremos,
assim, aquelas üüuras cí,­
daues da.'Amazônia tOrna­
rem-se em antros de (le-
pravaçâo pela fuga à natu­
rêzâ: 'Nilas: serãó' éonstruí":
das residências humanas,
com jardins e pomares, e

de modo algum êstes mons­
truósos edificios; .de· arqut­
tetura alienígena; que tan-.,
.' '., ," .

� .

UMA
to desfiguram O modo de
viver brasileiro, deseducan­
do as futuras g'erações, por­
que opl;imidas em aparta­
mentos .semethantes 'à .ca­

vernas, as criànç�s' adqui­
rem bábrtos pCl'niciôsos e

inconfessáveis,.: Esse e 'ou­
tros àspeetos ' prátiCOS do
prOblema serão bem equa­
ci9Igl!,!?_S I!��_ 'g'ovçt:n_�, �s,­
tarnos certos, para que, de
fato. a ação oficial corres-;
lJonda ,!-O desidera.tum da
civiUzação que se esboça
para a humanidade terre­
na, em meio de tantas lu-, -- • �

I'

- História
N6vo Espo�te

Mt,JodiQ,�:
M.Qt9r, ��- �Ôp.'i'-

A D2\'egaçiio . esportiva m's

m m�� e LOS dQ lUu'ildo es'iá
se ·colo..,ancÍo· ràpidamer;te 'em
primt'!I'':' pla.Do "nos ... e;;pones
modérnos.· Nos E,iados Uni­

Jl)�. par exemp.lo, se,. inyerleu'
m:iis diÍlhe;�o no ano d'T 1.9�!i,
na navegaçao p:or �spone ..

t U5$1.250' tin� -milhão -de dli-
1,He5)', qlle ep1 qualquer OU(fU

re..:reação.·
',,'

A chave dê ·te extrllordiná­
r:ü sucesso da navc�,lção par­
tícul;lr, é o mOlOr de pôpa, '-0
velho sístt!ma que dur:mte
muitos anodiíl c'Ons;deraj� e',­

c:;nd�;lo,o e repuel'ado" pelo
'imí!1,lo ínarílimo: Os' ril�'(oi-es
de pôpa moclerní�ado's e ap':r­
r..,içt?adoli' iml?,ulsion,lm, h()ja,
n_ove . lêryU:C ..dez Q" rcos a

.

mo­

tor.
.

A _n{l1,nll�lIt.ura dêstes �lOW­
rcs é, a ünic8 indústria que f.lj
fllndad,u por um 1\1 ATRI�,;I!.J­
NIO_ O homem e'ra' or E
EV!NRUDE. oriundl' da .1<0'
l'uci:i,' c'le�ado ,:os c;nco a�"s
d� idade aos Estildtls Unidos,
onde viveu em ulln granj:!.
em Wisconsin. Sua c'pôsa el a

p'��::SS· C!\RY. únú inóca de
Hilw:lUkee. aLE abandono li
a c,asa c11mpestrt: �Ins. 16 �Ino��

trdnlhou em f.ábric:,s de di­
,-� �sas cidades. e acabou em

l\;lILWAUKEE. fnendo m t­

triz�s de mude'ra. dos u�ad;'5

r�lo' fabricantes para d,lr fOI'­
ma lIOS mol.des em que se so­

lkl'fícn o ferro fundido.

D):'slumbr:"\'a-;h� a maqui-
·nári". 'Principalmentê os IU"­

totes, L{l pelo' uno' de 1_90:1.
COl1Slrl1:U um atllomóvel com

_ qllUlrq' mowreS Harley-D ,vi-
�on; montad(\� sôbre úma ar­

macão' de tubos, A m iquira
nfió' itnercs{.ou � nc.nhunl ca­

"pitaE,ta, l\lai� tarde, idea:iz"u
um nlotor ;l gasolina po!n'an­
do que' a nascente indLi,tf:a

UM ROTEI,�O AO TURISTA-

l"'ll�oll1('.bjJ[Sli(.·a nccc. s.t.rvu de
mo.or basi,». qae se pudesse
adaplar a qilillqucr vel�'ulo
�c!Ú cuvljlos.· Em

'

sociedade
,;6ril um fabricante de ·lI1Ô,c.�,
formou a 'MOTOR CAR P(�­
\VER EQUP;AMPEN r COM­
PANY, Esta em mêses fre­
C'lSOIl e OLE 'vólt,� a f"zer
mà.rlzes de madeira. Nisto
trabalhava ,'inda quunclo se CLt­

soú com BESS' em 1.906,
Em suas hor:.ts de 101t':I.

OLE� traoalhavá no sótão ":de
uma pen'fto, na conslrucão de
tim aparêlho que e,tav�( desti­
nado a dífundi� o nom� EVJN­
RUDE por. todo o mundo: 'um
mOlor' que podçrhl ser engala­
do' ''';a PÔPa' (Je uq[ bo:e li 're­
mos. A idé:a·· não 'erll' nOva.
'Ul�l.fraí.cês i4 h�vi:l pa.tentca­
do' em J. 804, e' em 1_ 907,.

lÍma ':il$'; de; . D.etri:;:t pôs' a

venda um mOI.or· chamado
Wat.erman, Pono, POl:êrn.
EvfNRUDE, .'q'ucria construi.
o seu. Em abril' de 1,909
provou a sua primeir,t máqlli­
n" num bote ,u relllOS, aluga­
do, A' m,íquina impu'sionou o

bo_e a unu vclocidaoe de oito
ki ônH:lrc:,' po'': jlOr�. OLE Ih
então tI'm mOdihü' llp�rfe'coa­
do. o empJ:estôu nl;lÍ"J d�rilin­
go a um lJlll:';O, e im�dillta­
mente teve ericomenda de m:,is
dez. qu�' �on�:rújíí' qU<llldo. e

. como pôde,
.' ..'

Tudo' teri,\ tcrm;nado ali,
como .I;lm n,eiócjo p:�r';_ exp'o­
,fi!r O'temp'!J perdi�o. ��. não
fôssc BESS EVI1'lRÚDE.. Con­
Wllcídá de que' os' motóres de

pÔpa pOderi,im convcrler-se em

um verdadeiro -

ne!!ócio•. dj�c'u_
(u du'j-,?!rte �uitoi m'ses cem

o te:moso aLE, Finalmcnle
escreveu para um diário de
Milwauke um an.Úncio que di­
zia: "NÃO REME: DEIX"E
DE REMAR" e foi guardando
caluda as inlimcr�� canns, filé
que numa no:te, quando i:i ti­
nha uma bo� qunlidade delas,
mostreu a OLE,
Na companhia que fund3-

nlIri:"OLft se enear"regoü' da

GRANB,E
tas e de tantos contrastes

violentos, que podem enga­
nar aos ateus e' aos mate­

rialistas, O!? quais· supõem
qUe o mundo está cm dís-

. solução, �as que, não P'J­
dem enganar aos crentes

em DeUS e na hnortalida­
de ela alma, 'pois -que êstes
sabem haver urna Provi­
dência Dívína que vela pe­
la rcalizaçiio (los, seus su­

mimes olijetívos 'ao' criar à
raca humanai' os de' vê-la,
enfim, redimida, COlDO queo­
ria Pi:ágoras. em um esta­
do sq�ial de. "tolerância pu-
• �. �

..... � -, I � PJ".: �,". , • z- "',.

ra todos' os cultos; unida­
fle dos novos, dentro da
humanidade; unidades «as

religiões, derrtro da ciêrr­
eh",� p (':OTYlO I) q'.�r .�p.­
sus"o único ,Mestre da Hu-

11�'lnidáde. que deixará de,
lamentan(lo-se, exclamar,
• J e r 11 salêm, Jerusàlé"tn,
quantas vêzes eu te q_uiz
reunir como f(l7, "I galinh!'l.
1105 seus pintainhos, e tu

n.ão o 'qui:r.este,' pelo qne
serás de�truída e teus fi�

lhos (Ii�peJ:sos", para, ao

cont��l'io, poder exercer h
l

.pro.íução, enquanto que BESS

dirigia i.l drsinbuiçâo, as vcn-.

das e a pubtiCidJd�, oculwn­
GO seu sexo" alras da i..lss<na�i.l­
ra "B, EVINRUDE"_ BESS
t'nha uma enorm� perispicá-
da para os negócio, e um'!

grande imaginação, Ouando
wrificou que menos p�dido.;
ch�g"''ranl rllirnnte o inverno,
fimrou um acôrdo com uma

companh'[l cxp0r:adorll que
tornou conho!cidos os motores

na Escand'nlÍviu. N'iio tardou
tivt:ssem p�daJos surc en,e,
para menter' a" f{,brit:u' em plc_
n;-1' roi.:uçâ0 "por' todo o aLIO,

E:n 1.913 já tÍl·h'm 3HO
empregados, EVINRUDE cr�l

um nome INTERNACIONAL.
E Th oooro Roos-:\'clt lCVll\ II

cOn.,igo parl. o BR,ASIL mo_o­

res de pôpa nl,':à.,exp:ora;ão
do rio DÚVIDA, Os .�VIN­
RUDE venderam suá emprê­
sa por 140 n'lil dólares, po_rem
em pou.;os anos voltanllll ilo

1l1erClldo com um nôvo motor

de dois ciljndros chamado
ELTO, E�l me;,Jos·.da década
J.. 920/1. 9JO, o E(_T.O já se

v�ndia ml;:.�::.ql!'.! c· EVINRU­
DE, em' em: ,1',929 as

'

�ju(lS
companhi�'s se . f.:mdinllll for­
manlÍo a 'atual OUTBCARD
MARINE, sob a presidênc'�l
de OLE, BESS faleceu em

1·,933, e OLE 14 meses de-

po�, I

O s':gundo grande impulso
re<.:ebido pel" ind(lslria .<.Ios
.rllOtpre,s· de ,pôpa fó: dadC'. pe­
los irmãos JOHN:-;O'N, Lll:Z
Henriql.e e, Cl,ú,eryc:o. _fabri­
çanie� de nJo!pres de bi.:icle­
ta�. quando em I. 921 �e' en­

cOntn'vam com o I]egócio em

decadência, Em v;s(a d'sso. S�

{! �dicaram com êxito na pro­
dução de. um motor de pópa
de maior potência a fim de S:l­

tisfazer ?cres��nte ,lfe;ciío re­
la velocidudó:.e D�la5

-

rC!!"Ílls
com botes ti mOlór. Post�r:or­
men·c. <em d�ni""ra, á deca­
dência financelr;i do,>' E Wdo,
Uni'ôos. deu llnl grand;' Q:r-!n!
'na'

c

cõnlp':Ính'(a"" �h;' JOHN-

lNDICADOR CO}IERCIAL DE RT.lTMENAU
. . ,

,

-

AG�NCIA DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda. - XV de Novembro, 1458 -

1·0 andar.

ANT'IGUIDADES
portobello - Roa.d _:_ Rua Floriano Peixoto, 56 - fundos.

,

',.
.

Casa WiUy Sievert S/A. - XV de l'Iovembro, 1526
ProsdócÍino' S/A. :-;- Rua 15 de Novemb.ro, 900.
Lojas Zadrozny SIA - XV de Novembro, 1.2�4.

ATUALIDADES MASCUUNA_S
Casa FeÚer - XY-'de Noyembro, 519�

".,

AUtOMÓVEIS. AGe:NCIAS E CONSeRTO
Volkswagen - Com. de ImpQrtaçã�" é �xportação

'

Blumenau SIA., Rua Itajaí 881 - Fones 22-0750, 22-0757,
e 22-0759.

. - .

Chevrolet - Casa R,oyal s/A. - Rua 7 de Setembro, 1366

BOUTIQUES

Jane""'pret ;J Portel' l,.,foàas (Exclusivamente Imperchic c

CacharrelJ - R�a p�ti'óp()Jis, 34�
A Gôndóla --, XV. de Nov��bro, >163
.da Matriz.

'

Junto à Tôrtijl

CAMA E MESA
.- '" ' ..,'

Calçados Buerger - XV de N'ovembro, 456
. .... - .:' ! '.

tJa.õa Flamingo -.' Rua XV de Novembro, 3.67
Casa Peiter - 'XV de Novembro, 553
Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759.

CAMISAS-LOJAS
Camisarfa Buerger ''':':_ xv' de Novembro; 456
Lojas HERING SIA. _' XV de Novembro, 759.

CHOCOLATE
'.

Bombonié�e Oriou' - Rua Mare�hal Flotiauo'Peixoto, 32.

CONFECÇOES.
Lojas BERING S/A. - À.'V de Nove�1?ro: 759.

.

CHURRASCARIAS
. Churrascaria Adolfo - Rua 7 de Setembro: 7ffO
Churrasca.ria e Bú Ccntinental. - Rua 7_ d� Setembro, 560

CRISTAIS - LOJAS
Casa WiH/ Siev€!rt S/A_ - XV de Novembro, 1526
CllS'l Huslldel S/A. - xv de Novembro( 801
CASA lVfOELLMANN S/A, - XV de- Novembro, 109l.
Lojas HERING S/A. '-- XV de Novembro, 759.

,

.FARMACIAS

Drd'garia e Farmácia Catarínense SIA - XV,-1kNov., 542
Farmácia Sãnilas - XV de Novembro, 591: .

,

-.

FLORES - LOJAS
Laplnha FIareI'> - Ã""V- de Novembro, 1502-
?oI;Lil·l1o - XV de Novembro, 681

FOTOGRAFIAS - ARTI.GOS E EQÚIP.
Foto Dietz -:- Padre Jacobs, 10 (Jlintq ii Tõú� çla
Matrii\.

.

óPTICA HEUSI - Cine Foto
Fotocópias -Eletrônicas
Rua Padre Jacobs n9 14 - (Junto ii. Tôrre da
Matriz).

.

GALERIA
AÇO - AÇÚ - Arte - x - Artesanato -

'�ua ÁV'óe'Novembró, 1176
HOTél$

Grande Hotel Blumcnau - Alamêda Rio Branco, 21
Fones: 22-0415 e 22-0288

Hor�l Rex. - Rua 7. de S.etembro. 640
Hotel Glól.;a -, R.ua··7 de Setembro, 954.

JÓIAS '� ÓTICA
.

Casa Husaõel s/A. __; 2I;V de Novembro, 801.

'- LANCHONETES
La:nchpnefe Afife .:_:. XV" de Novembrri;' 1392
Kipão Lan�h�s - Galeria Busch.

'�LlNGE.RIE'� - LOJA�
Lojas Hering S/A, ._ ,XV de No\'embro, 759

. LIVROS - LOJAS ,'j L,'

Livraria e Gráfica do Vale S/A. Rua �ql. Floriano
Peixotõ. 31

. .

Tipo:grliüa' e-Livraria Blumenau�nse SIA_- XV d,e Noy.13l9.
!'

.
� , •

MALt;f4S ._;_ LOJAS
Lojas Bering S/A - XV de Novembro, 759
Posto de Vendas de Malharia Thiernànn no Bairro
da Ve!h.. - RilR João p;essoa, 111"

MODAS - LOJAS
Buerger - Modas - XV de NQvembro, 506
Casa PeiteI' - XV de Novembro, 506
Casa WiJ1y Sic'l/ert _;_ XV de Novembro, 1526
Lojas Hering S/A. - XV de Noyembro, 759

'

A Capital - XV de Novewhro, 415'

PO;STOS D.E SERVIÇ<?S
Auto Posto "7" Ltda. _:__ Rua 7 de Setembro, 1285
._ : .. , .' ',. I, , M.'·

RESTAURANTES,
Restaurante e Confeitaria Aquarium SIA.

XV de Novembro, 293
,

Cavalinho Branco -- f>-L Rio Branco. 1651

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao' Salão (le Mármore no aridar So�ial

'

Fones: 22-.0415, 22:0288

TAPEÇARIA
CASA VElTER ...:... XV de Novembro, 519

TECIDbs
Lojas PAUL - Tecidos - e - ModaIS -:- XV de Nov" 701

TOALHAS

Cas(; Flamingo - X;V' de Novemoro, 367
Casa Péiter '_ 'Toalhas' - XV de Nov�mbro. D19
Casa Buerger - XV de Novembro,"506
Lojas Hering S/A. - XV de Novembro. 759.

•

SONS, que- fo! adquirjda em

J.�3U pela OUTBDARD MA-
RJNE.

.

Durante u segunda gU�rr:l

mundial. JOl-IN;ON E f.VJN­
RUDE cOll�lnlÍram pafa :JS

l'jrçds armadas dos csL:'dos
li r. \!tlS Ill. DUO mOLOres lle

pôpa e pedais. Os engenheJ­
rcs m:Jirarcs o�u sardm para
Co'p�,lr com r .. pidez os pon­
Iões das pontes, A ll\;j,IÇl!O e

�t nlarinha de Huerta os lan��f­
va em par ..queatls jUl1lalri�n:e
com bote:; salvlt-vitlus d,; bJf­
racha. uo� 'tripulunte., dos
av-e'õ bombarde'os caídoo em

,1.to mar, O emprego ma i, es­

pe,;!clllar dê�tes ;110 n,s foi o

que se fê;! na iraves,i�1 de um

grande rio, 'p�lus tropas de

l\!ont.;om':ry. no qual os pr;­
me,ro, grúpos dI! as'alto 10-
ri'm transportados em DO c';

l�� ';Ipqu'es impu siG;údo� por
ês:es motores:
Depois da gu :rrü. os in',,,,­

câmbios sociais e econôm'cos
ocorridcs nos EstaJos Unidos.
Jevnn' f!l a auge a n�vegaç:i J
em bOles ';001 motores de I-'Ó­
pa.

O p�ldrão' de v:da lIumen-

10ll: as férias nnis lon!!(!s e

as �emanas ele cinco di;s. dl'­
r:!111 m'lÍS. tempo para descan­

<;0. FOf?m rnodifkado, n,

mOlOres de pôpa. Foram equl­
p'ldo� cem arranque. cleLl,":,),
o qll� elim;nou o alO de><I!p-,,­
d.ivd d� .f.e, ,ter qu,: PUCil,lI
uma corda par:! cO.ociÍ-lo em

movimen!o. Foram in'fodlll,­
dos i,lInbé� c&mb '05 de 'vélo­
cidades, tornando :I,.,im mais
côm"od:ls as manobn's. T .:n­

qw.:s de g:!solina separado',.
V :J-mil iram d�r pas e:os m,,;s

longos.
Os motores de pôpa PlTr!li­

tem às' f�'mtlias naveg�;rCI11,
quaisquer qUI! seh:rn SUitS pos­
ses. Pode adquir;r-'c um bar­

quil>ho de dois metros e me o,

·<:DIl".. ar, se nê e
.

o motor de 4

HP e desenvolver lima velo­

(idade de Ji1ais de 19 Km',
por hor.l: Uma lan..:hõ.: de 5

m".tros com um motor (iC I t\

H P. é excelente para pescH e

p:da passear com H f,anÍli.!:
Se prefer:r {) c'qui aqll:'tti­

co um úos e,port=s de maior­
sucesso em lOdO o mundo, !1"­
de se adqu'rir um motor ue

33 HP, e desenvoh'cr com a

mc.�l;la lal1ch�' de 5 m:tros.

40 Kms. por hcril .

Na Finlàridia tem mais nD­

tores de pôpa por hllbitanlc

qUe em qualquer ou:ro país da

Europ:!. Em H-;:,sinki, em

qualquer tarde de verão, pode
ver-se lá pelas qualro horas.
lima multidilo de homens d�

negódos e pro�'iss:onais ah:ln_
donarem a cidade em bot's
com mOlOr�$ de póp<,. rumo

às i]has onde tem 'uns cwas

de veraneio. Os nnc0radollros
com centenus de botes, siio

espetá.::u'o emocionante qu:,'1-
do se recorda um OlE EVIN­
RUDE, llquêle mô,;0. em;!!ru'1-
l" qll� ,a'tI da E5CAND1NA­
VIA par�1 os Estados Un:úo'.
h,í 80 anos.

N!s'� relato. V. Sas. en-

('n-Itr::rpo fõ'ftoo; argumcn·.o�
sôbre, ,1 nos�a linha lk 010'0-

re, ·je ·pÔ';'I. São ar:_:umen'o<;
vú!iJos o bast�lntc, para que
acontcc:\ t1m� radical . incre­
nl:r"aç:.!o 'rias venJas dos m�,-

111::1S,

·;Terr.9rista
Pretenderia
Elltre�ar�se

_ '._ .0, ..

:::;1-I..U .t"".� ...v - v Dire­
tor da Delegacia da Ordem
Social do' DO.. S, DelegudD
} Ú,V,O .tHU'SOl, dl""e que
desconhece qualquer- l.lb-,

Ciutl\'<l por pdr"1;; ao terro­
rista .fi n d r é Masalumi
Yoshinaga, um dos 111em­

bl'OS do grupo chebado Pe­
lo ex-CapItão Carlos La­

marca. cvlll a flnalidad�
de

.

entregar-se à pOlIela .

Segl,lndo a�ll'mou, ainoa
não" chegou aO seu conlle­
cunenw o suposto pedldo
de garantia de vida feIto
pelo terrorista, confo:-mc

informação divulgada dall­
·do entender que Masafu­
mí estaria por desngar-.,c
das atrvidaaes subve;rSlVJ.6·
1=01: níotlvoS ilão eSClareCI­

dos. Masafumi ou "Mas­
sa" ê um dos elementos ti­
«uS (;lJlu.o. U\.I::; rlli11S desta­
cados do"bándo do ex-ca­

pitão Lamarca e é P{OCU­
radp d�sd.e I) mício cra es­
calada terrorista. Êle é li­
gado às o:'garuzações clan­
destinas Vanguarda Popu­
ltu' }(..;;volucwn:iria e Van­
gllard� Armada Revolu�io­
nária Palmures. Coútra
t 'e extstem muitas acusa­
(r)es, aue vão desde assal­
tos a bancos a explosões _

l!:le participo_u da ação
('ontra uma unidade do II
Exército 'em Quitaúna. jun­
tam,ente com o ex capitão
Lamarca de onde extra­
viou-se um caminhão mi­
li,lar COI1) arl1w.s f' pxplosi­
Y':':: -

seu divino ministério, vol­
tando a ensinar e a educar
os homens nos eternos sa­

lutares principios da sua

acrtsolàda Doutr,ina de
amor e de confraterniza­
cão de todos os filhos de
Deus'. Como humilde cola­
boracâo a êsse nõvo esfôr­
r'l de cristianização da.
Humanidade, em breve se­

rá lançada uma segunda
edição da Exegética da Di­
vina Comédja que está sen­
do ímprenssa na Gráfica
da Ui1h'ersidade de Santa
Catarina e que, destinà.n­
d,o-!)e a incrementar a uhi­
f1cação religiosa no mun­

(1(). sem a 'q\l.,�l jamais se

.{'onsegüirâ uma paz
.

com­

pleta na sode.dacle tem ti­
(h extraordínárta repercus­
são na Itália, para euro
idioma' está sendo traduzi­
{1:t. tendo merecido de emi­
nentes fi1ol:>of ..." e perrsad-v­
r�<; [JS maís eloglosas refé­
rêncías ,

'

T"abalhemos. to'lo", pe­
lo b�m da'hlúnanida<1p: _:,�
t"m bl"e"e haverá felicidade
na Terra.

rnpJ1tica6t ..

;\ �OTíC'A SI'Á
�pr&la ......&list.lu
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22-0573
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FLORIANÓFOLIE(<Do Corre'sponden:e) - Fa]alK:o

l�a Al?semb.éia Legisla�iva o General. Danilo Augusto
1:< e�rep·a. Montenegro, Presidente da Indústria Carbo­

qu�ca, C�ta.�i?ense, abordou prob.ernas da industliajl-,
zaç�o. de .:.ertlliz�ntes e,.derivados do enxorre, produ;o
extl'aldo ,do. carvao. O Sr., Danilo Montenegro, que se
achava aconlpanhado dos S.s. Aivaro Oatão. JalUie Li­
nhares �"ilho, Maurq Cutia é ,Aty Mesqíí'ta, em sua 13<1.­
lestra f�Z, um relato fiel dos ref.exoa da índústría car­

boql!�iCa na economia catarínense. Ãqueú, autortda­
de f�l saudada, no p.errárto, pejo Deputado Francisco
Canztarrí, que exaltou o seu trabalho à frente da 'in­
dústría Oarboquímíca Catarínense, dando também co­

nheci�ento à Casa da sua fôlba de serviço no Quadro
do Exercito Nacional. Ao finalizar a sessão, o Presi':'
dente Pedro Coltn, em nome da.Mesa, agradeceu a ele­

sença de Sua Execlê:lcia o General paniio Augusto F'er- .

reãra. Montenegro e.dos técniCiJS que o ácofupanhavam ..
, .

'

Sabastiê10 N. Campcs Falo de! C,:Hi>cqu�m:ca
o Deputado Sf'bast'ão Nétó Campos foi à trtbnna

na tarde' de hoje, quando se referiu à con.erêncía PIO-:

BLUMENAU, 3 DE JÜLHO Di:: 1970

Impedido'
Avião da

RIO _:; Eram três rapa­
zes e uma mõça .OS qua.tro
terroristas q1ie tentàrarn

seqüestrar o avião da Cru­
zeiro do Sul. PDX, um dos

quais aparentava ser de

nacionalidade dinamarque­
sa, colifon:ile revelou o De­

legado Regional da Delega­
feiou ainda o General

neral LuÍS Carlos Freit:J,s,
Um dos terroristas teh­

tau suicidar-se com um t�­
TO no ouvido, conforme 1'8-

�elou ainda o General

F'reitas, sendo errcaminha­
do ao hospital da Base A�­

rea do G3.leão, onde passou
logo a ser operado. Sels

passageiros sofreram feri-
,

mentos le\'"es durante o tu­

multo criado por ocasião da

execução da operação de

tomada do aparelho, Os

terroristas viajarrun como

passageiros, constando sPus

nomes na lista fornecida

pela emprêsa aérea, mas o

Delegado Regional do DPF
não acredita que êles te­
nham fornecido suas ver­

dadeiras indentidades. Dis­
se saber que os terroristas

tentaram fazer uma pe:::­
muta que consista na liber-'

tação dos passageiros mÇ-'

d:ante permIssã:o para ,que
o aparelho seguisse viagem
normalmente rumo a Cuba.

Isto, porém, só 'será con·

firmado· durante o interro­

gatório dos presos.

Not::J
ruo - A Cruz�iro do

Sul distribuiu nota infor­
mando que sua a8ronave

FP-PDX já se encontra no

hangar da companhia, so­

frendo' inspeção para vol­
tar a voar dentro de pau·
co teIUp{J. Todos passagei-

o Sequestro de
Cruzeiro do Sul

1'08 foram liberados, est5b
bem e deverão seguir VIa­

g;cm noutro Garavelle, To­
do o caso foi resolvido di.,.
'retamente pelas autorida-'
des da Aeronáutica,

o.s Quotro
RIO '- Segundo fontes

extraoficias, é a seguinte
a lista dOs quàtro ,seqües:
tradores: Jessie Jane, a

milllier, Colombo Vieira

Souza, Eiralclo Palha Frei�

re, que está baleado, na CS,­

beça e Fernando Palha
Freire.

Pânico
RIO - Trinta passageiros

e sete tripu:antes do Cafa­
velle PP-PDX dá CruzeIro
do Sul seqüestrado por qna­
tro terroristas sóbre o li­
toral paulista, vieram cin­

co hórâs e' v:inte mi"'

nútos
.

de pânico no Ga-

leão onde a aeronave pa­

rou para reabastecer, por
exigência dos próprios. se

. qUestradores que preten­
diam levá-lo para Havana.

O aparelho ÍàZia, a rota Río
-São PaUlo--,--Buenos Ai­

res e aterrisaria em Con­

ganhas . às 10 horas e 11}

minutos. Os terroristas -

quatro - forçaram o re­

torno do Galeão, temendo
a segurança na aeroporto
de "São Paulo mas foram

captura,dos a bordo após
operação que durou 50 mi.:.

nutos, a trezentos metros
da estação de passageiros,
O Aeroporto, estava total­

lnente vazio, as 9 ho:,as e

30 minutos quando o pp.:.

PDX comandado pelo pi�
lôto Harro Cyranka deco­

lou
.

para São Paulo no vêo

105 da Cruzeiro do Sul.

Havia a Dordo 34 passagei"­
ros e sete. tripulantés.

L atlvidad s· da, ·81DPrAsa
42,70 d� 3;utorta do Deputll.dd lIlârio o�ii1�er.. qÍJr: :iolli:
Cita asslstêneía médiea as Praias dê; Z;mbros, Bombas,
Bombinhas, Canto Grande, Oachadaço MQrjs�al e ou­
tras; todas no municiplo de Pórto Belo'.

'§erida pelo Presidente. da ,Carboqi.ürilicà, Catarrnenser;
'S.A., General Daníro Montenegro, ria manhã de hoje."
na Assemb.éía Legislativa, Disse o Deputado Sebastião

,

Neto Campos que ti Go:vtl'no de Santa Catarina pártrci­
pará com 20% nesta ernpi êsa . Comentou ainda que a

Oarboqurrníca Catarinensc S, A, éonseguná um fatura­
mento de 22 munôes de cruzeiros para (/ SuÍ do Estado.

Celso Costa Solicita Óenom'ino;.3o
o Deputado Celso Costa dirigiu inuíeacão à l\I�sa

da Asseli1bléia Legíslatlva, � ser enviada ao Clie:e do
F'.o,!er .Execut�vo, no sentido de serem tomadas as p.o­
vidênclas cabrveís objet.vando designar a Avert.da nei­
ra-N�ar-.Sul, que contorna a ilha de Santa Catarrna .­

�lonanOPolis - ora em projeto, Avenida Dr. Pau o
l' entes ou Dr. p:au�o Tarso da Luz Fontes.
c: parlamentar, que foi à tribuna justifica:: a íridt­

caçao, leu crônica divulgada no Jornal "A Gazeta" de
auto,ria de Dílermando Brito, em que aquêle 'cron\sta
manifesta a .xontáde da população r.ortanopohtana t111

q��e se denomme P�u o FEmtes: �o menos uma obra pu­
b.lca de nossa êanítal, que vn-a ao encontro de uma

homenagem merecida ao grande homem público que foi
Paulo Fontes.

.

'., •. De sUa parte o Deputado Celso costa sólicita que a

!,<v�md� Beíra-Mar-Bul se denomine Paulo Fontes e fi
índícação que apresentou à MeSa da AL dentre os mui­
tos consld�ra.ndos diz que o exe.mp:o que deixa COlÜO
homem, 'publl�o, �umanitário médico, exemplar chefe
(l�. tamllla e. cldadao de moral ilibada é môtivo de re­

gIstro para a, posteridade .

P�d,":).ho Critica Ministério dos.Transportes
o Deputado Pedro Ivo Carnprrs, Lider do IVÍDB na

Asserrrbléíá Legislativ"ii, criticou O' grande atraso nu ccn­

cíusão dO trecho TtjúCas-Itapema; pois conforme sua

opíntáo o l'l'linistro MáriO Àndreazza já esteve em santa
'

Catarina duas vêzes marcando prazo para a concmsão
do referido trecho, o que até agora n110 sucedeu. Oori­
tu.uaridc suasvconsíderações disse.o parlamentar que:
na última vez

...

que o Miliistro Már' o Andreassa estêve
em nosso Estaco, falou não, haver problemas de verba
uma vez que recursos haviam sido adquiridos através
do Banco Interamerícano, Demonstrou o Deputado Pe­
dro Ivo descrédito nas promessas feitas pelo Ministro
dos Transportes, af.rmando inclusive, que aquÊ',e Titu­
lar vem tratando -com .fnaís carinho, de ..outros Estadas,
relegando-nos ao segundo plano. O Deputa'do Nelson.
PedIini em :aparte, disse que "não podemos permitir
deixar transparecer que a Assembléia de Santa Cata­

fina concorde COm a palavra do Deputado Pedro Ivo
Campos, poiS - prossegue o Deputado Pedrini - te­
inos que admitir que o Ministro MáriO' A.ndreàzza muito'

.

tem feito pela.s Estradas de' Santa Catarina",

Deputado Mário Olingér Sol1dta
. ServÉcos de Assisfência Médica

Foi, aprovado pelo plenário da' AI.. a ÍmÍicação nO.

Filinto

Obr,as Para o Vale do Rio Tiju-:ns
A população �o, Vale do Rio Tljucas, receberá. ainda'

. no �ÇJrrellte exercl�20 obra,sde real valo:, para o dl,'sen­
vo.vm1ento da reglao, Sahentamos o trabalho incansá-

Müllei elogiOU a

do TSEregulamenta�âo
BRASíLIA. (Transp,) -

o Senador Filinto MUller.
elogiou a 'regulamentà-
cão do Tribunal Supe­
;ior Eleitoral das leis de

natureza eleitoral, dizen�
do que ela traduz exata­
D1ente o espírito dêsses

diplomas. -"Agora é' es­

perar o' momento das

eleições que serão de

fundamental importân­
cia em nosso País. Estou

certo que o Congresso
,

renovado, assim comn 'as

assembléias legislativas
. '

e as câmaras de verea-

dores contribuirão com

uma imagem retempera-
da no cenário p-::>lítico, E

o Presidente Médici re-

ceberá, sem dúvida, a

ajuda dêsses corpos le­

gislativos para o cum­

primento de sua promes-
sa de implantação da

democracia integral em

n'1SSO País", Sôbre o

alistamento eleitoral acha
o Senador Filinto Müller

;que não foi o que se es­

perava, em seu Estado.
Para isso acredita qúe
faltou um interêsse
maior dos chefes políti­
cos do ínterior. ao lado
da, carência de recursos.

Reunião

BRASíLIA (Transp.) -
O Deput'ado Rondon Pa­

checo presidiu uma 1'e'1-
níão da Comissão Ey�­

cutiva Nacional da ARE­
NA com as bancadas fe­

derais na Câmara e no

(orrente
.

da ARENA paulista
contrária a ato de Rondon
SãO PAULO - Os inte­

grantes' da facção "murli-'

cipalista", que fazem opo­

sição io Governador Abr�ll
Sodré dentro da direção da

ARENA p3.illista e constí-.

tuenl maioria na Comissão

Executiva partidária, (le­

claram-se incomformados
com a deçisão do presiden­
te nacional do partido, De­
putado Rondon Pacheco,
ce que cab� à bancada e

llão ao Diretório eleger (}

líder da agremiação na As­

sembléia,
Após reuníão da Comis':

Eão Executiva durante a

qual o presidente da ARE­

NA paulista, Próf, Lucas

Nog,'Ueira Garcez, tnüisnü·
tiu as

• recomendaçÕeS do

Deputado Rondon Pache­

co, um dos integrantes da.

"ala municipalista", o Bri­

gadeiro Roberto Brandini,
declarou .

que o seu grupo
faria. coristar em ata aqm.l­
las recomendações e apre­

sentaria recursos contra a

inedida( junto ao Diretório

Naciona:l aninista em Bra ..

sília.
Segilüdo os. "murucipalisc

o Atq Oomplementar n9 54

qUEl ditou as normas para a

reorgaj.lização dos partidos.
"é muito claro ao' estabeie-'
cer a figura do lider do

partido e não do líder da

bancada", Assim, ainda se­

gundO os municipalistas", o

DiretÓrio partidârio de sua

líderança na Assembléia.

Além disso, a facção' "I:i1U"
nícipallsta" defende a tes�

de que, essa eleiçãu deve

ser procedida com o vot.o

secreto e 'não .voto desco­

berto, conforme a recomen­

cão do Deputado' %ndon

Pàcheco, transmitida pelo
Piof.

PI aoo.· .eslIetacu I ar
TROQUE Ó MOl'ÓR: USADo'·�D8 SEU CARRO POR UM "Novo"
COM GARANTIA' DE 10'.000 -KM DE FÁBRICA, EM PRESTA•.

ÇÕ:ES ,DE AtÉ Ct$ 75166.

Com. de Imp. e Exp. Blumenau S.A.

Rua Itajaí, 8si -:- Tels. 22.0757 - 22.0750

Blumemiu - Santa, Catarina.REVENDEDOR
AlITORlZAQO

.,_-:,--_..�...�
:

Senado _ Quer· o Presi­
dente are1iista fixar uma
orientação para a cam-

panha eleitoral dêste ano;
a exemplo do que fará o

MDB. Vai tam.bém dis­
tribuir exemplares (!�

regulamentação expedi-
da pelo l'SE sôbre as

leis eleitorais e nomear

relatores para explkfif
melhor os principais djs�

positivos ail co.nstantes.
Além disso pretende o

Sr _ Rondon Pa'cI:ieéo

propor a inClusão de Um

elemento joveni do par­
tido nas chapas de todas
estados, para as assem­

bléias legislativas e câ­
maras de vereadores.

A Diretoria da Companhia Catarinense de
TeleéoInunicacões "COTESC" acaba de tomar im­
portante decisão visando. a regularização do uso

de ramais telefônicos ,em todo E'Stado de Santa
Catarina.
, A reso'ução nO 08170, da.COTESC, que publi­
camos na íntegra concede'o prazo de 60 (sessen­
ta) dias, a partir de 26.05.'70, para os atuais usuá­
rios de telefones em nome de terceiros regulari­
zarem a sua situação perante a companhia,

i
\

!
\

RESOLUÇÃO NQ D,A. - 08

A Diretoria da COTESC - Companhia
CataTinense de TelecomuniCações, na con­
fonlIidade do disposto no ítem VI, do ar­

figo 19 dos 'Estatutos Sociais,

Considerando que face à, precariE�dade do sis-'
téma telefônico estadual e à demanda reprimida
tornou-se habitual a cessão. de direito de uso dos

telefones; na área da Capital e Interior;
Considerando que face a êsté liábito são inú­

mêros os cásos de terminais co.nstantes em nome
de terceiros, que não os detém:

Considerando a necessidade de regularizar a

situação e c6nhecer o client� real .. face a disca­
gem direta no Sistema, de TeIecoinunicacões em

imrllantação.'
J

RESO'LVE
a) - Conceder o prazo de 60 (sessenta) dias pa­

ra todos os usuários de telefones procede­
Ten1 �a regUlarização de sua situação pe­
rànte a COTESC, mediante a exibição de
documentos que compr'ovem.. a legitimidade
da cessão de uso.

b) - Decorrido o prazo todos os tenninà.is em
mãos de terceiros serão l'.edistribuídos na
forirm da regillamentação vigente,

C) - Registre-se e publique-se.

FlorÍanópolis, 30 de maio de. 1970.

HOSPITAL .SÃO tU.CAS'
,.

CIRURGIA' - MEDICJNA .,._ MATERNIDADE
CIJ:tú'gla Medicinal de 'l,Jrgeneía -=- Ox1noterapia' Dos;.
pital.r e a Domicílio - RessuSCitador - Ra1� X -

Ra.dioterapia,. - Ra.10ll mtra-VII'Ileta e' Infr..Vernu;iJl,o
- Banco ue Sangae - OrtoJ}edla e Tra.umatelOgtt,.
e..m Mts& OÍ'ttlpéUica' dfl Albét-cmn:p�r - $uçio tle
Maternidade ';<lm Moderna Sa)&; de Partos e Berçá.r1os
- lilstu!a: para Recém-Nascidos, Débeis e Prematuros.
O Hospita.l· Esta ii. Dl�poSjçãO dOs serihores Médi('.QI -

TOdaS Dependêllcia.S - Fa.la. a. Lingua Aleinã;

CURITIBA - JUVEV! - PARANÁ
A�'NIDA JOAO GUALBERTO, i946.

TELE.'FONE: 4�1811 (COM REDE :rNTl!.'RNA)

Fraava
.

recebeu bem
,

,.

n8goclavões· do mUE
I PARIS (UPD - A Fran- Maurice Schumann, das

ça- mostroU satisfação pela Finanças, Valery Giscard e

abertuta
.

das negociações da Agricultura, .Jacques
com li ln-glaíéi'ra e mais Duhamel, apresentaram l'e­

três paiies para ingressé latõrlo sôbre as negocia-
no Mercado COffi\lm Euro- ções dos demais membros

peu, mas ressaltoü ao mes- do gabinete. HJa.rnnlOn dis­

mo tempú' que a ampliação se que o Gabinete de Paris

do grupo atual de seis pai- apóia as afirmações do

ses não deve representar belga Leo HarD1el atual

mudança nas estruturas da Presidente dó Conselho mi-

organizac?-0 internacional. nisterial do Mercado Co-·
mum, quando dissê: "da

Falàndo em nome do go- solução para os problemas
vêrno francês, o parta-voz de adaptação que teremos
Leo HanUnon disse "a. Fran- de

.

enfrentar pode surgir
ça só pode se sentir 'feliz

o estabelecimento de me­
c'Qm o início das negocíu- didas transitórias e não

çôes". O Ministro francês a modificação das estrutn­

das relações e x: t e r i ores, rus atuais,

vel do Deput[ulp Valter Gomes, juntá aos órgãos gover­
namentais pará que sua região seJa bener.craca com
obras de infra-estrutura, como astradas, enei g;a e�étr.-
ca e canalízagâc de água:

.

líder do M.D.S. Apela
cm FavQr 90 PagamsntZl dos ProfessSr.:':s

Falando na hora destinada aos partidos políticos, o
Daputado Pedro Ivo Campos, Iider do !l.1:ovilnento De­

mocrático
.

Brasíleiro, apó.s tecer considerações sobre o

atraso' dos vencimentos dos. piofessôres estaduais e as
causas que motivaram, o referido atraso. encammnou
à Mesa da Assemb.éía Legíslatíva expediente que, se

aprovado pelo plenário, será enviado ao Chefe do Po­
der Executivo. ape.ando nrovídênctas no sentido de que
sejam reguíartzacos os vencimentos em atraso dos pro­
fessôres estadua's , O parlamentar, em suas considera­
çõe, sugeriu ao Governador Ivo Silveira a constituição
de um grupo de trabalho ou uma comissão específica,
para regularizar o pagamento de vencimentos de inú­
meros professõres estaduais que, a exemp:o do que 0-::01'-'

reu em anos anterícres, arnda não receberam no pre­
sente exercício os seus vencimentos, Ressaltou ainda o

partumerrtar que esta ü"]:egularidatle não decorre de
falta de cobertura orçamentária, mas sim, ele comple­
mentação de ordem adminIstrativa e dt: maior entrosa­
mento entre o õrgão pagador e a Secretaria dos Ne­

gócios da,Educação. Finalizou o Sr, Pedro Ivo Campos,
as suas considerações na tribuna da Assembléia Legis­
lativa dizendo que o rec;amo dos p;ofessõre.s !'atari­
nenses é jmto, como também é louvável a manirçsta­
cão d", clasie que congrega os professores de Santa
catadna. .

NOTICIAS 'DE SÃO FRANCISCO DO SUL -

AGUARDADi\ VISITA D10

CDE'FE DA:·CASA CWH...

SÃO FRANCISCO; DO
SUL tDo Correspondente>
- Deverá estar em São
FranCisco do Sul, sábado,
amanhã, o Deputado Dib

Cberem, Secretário da Ca':;
sa Civil do Govêrno Ivo
Silveira, em visita oficial,
segundo informou o pre':'
feito José Camargo, que re­

cebeu comunicado neste
sentido.

i.ions C lube Doou

Agasalhos Para os

Detentos Licais.

o Lións Clube de São
Francisco do Sul doou 'aga­
salhos para os detentos da
cadeia local que sofrem os

rigores do inverno, Gesto

nobre, seni dúvida, que me­
rece ser imitado por todos
aquêles que deSejam aju­
dar o próximo,

Presidente dr;)

Rotary Assumirá'

Amanhã, no Clube 24 de
Janeiro; deverá ocorrer' a
cerimônia. de posse do nô­
vo presidente do Rotary
Olube de São Francisco do
.sul" Sr,

.

Mário .vogelsan­
ger, que receber'á aquelas
funções das mãos do seu

antecessor, Sr. Pedro Ivo
GÕrresen. Na ocasião ha-

verá um jantar festivo, pa­
ra o qual foram também
convidadas as autoridades
e a imprensa,

ainda acusações, da mes­

ma natureza sóbre Nélson
Carlos Fernandes, Máno
Celso Samy, Paulo Rober­
to Reis Augusto de Tal e

Pedro pereira, pelo crime
de exploração do lenoci-'
nio. no que está também
implicado Alcides Ignácio,
proprietário da "qháca�'a
do Garrincha.". Apos fel­
t.as as representações, o

Dr, Carlos Prudêncio, Juiz
de Direito da Comarca, au­
torizou a abertura do com­

detente inquérito policial.
Segundo informações ofi­
ciais, outras pessoas não
identificadas estão ta.m­
bém sendo acusadas pela
Sra. Maria Krüger, res­

ponsável pela menor L.S,

Ex-ploravom o

lenocínio

A Sra, Maria Antonia
Krüger, residente nesta ci­
dade, compareceu ao Fó­
rum da Comarca, onde fêz
representação, na q u aI
acusa Agenor de Paula,
residente no Paulas, por
ter o mesmo mantido con­

junção carnal com a me­

nor L.S, de 13 anos, que,
foi levada para um bar de

propriedade de Maria Par­
rado, localizado em Bela
Vista, neste munlclplo,
Diz ainda a Sra, Maria
Krüger que Maria Panado
favoreceu a exploração da
menor, aceitando-a em seu

estabelecimento.
Outras pessoas também

acusadas pela Sra. Maria
Antonia Krüger, irmã de
L.S. que foi vítima tam­
bém de E1y de Souza que
levou a menor Dara !lo "boi­
te" denominada "Chácara
do Garrincha", situada na

Rodovia Duque de Caxias
em São Francisco do Sul.
Foi igualmente acusada a

"g'erente" da "boite" Ade­
laide Gato, ou quem asSU­
mia esta função na oca­

sião do crime, Pesam

o SESI não é uma. repar­
tição pÚblica, é uma. institui.
ção de du:eito pr:vado man­

tido llrucamente pelos em­

pregadores

Rádio Nereu
Ramos

BLUMENAU I
LIDER DE AUDI:8NCIA

NO ,VALE

IJ

SENHOR R�L'080Em,O
Queremos Resolver o seu Problema.

Venha nos Faz cr uma Visita..

Pa�a que Veja Como são Bons
. e Bonitos os Relógios

FELC_/l E (;flLA.NDil

[asa Erneslu lida.
Rua 15 de Novembro,678 l°. aIidnr

BLUMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Mulalis· Muland
II

.

IS
nha çiQ. bem OJl do mal respon­
deu: "Esse negócio da linha do
Lem:e do mal é o tróço mais ca·
foná que ainda existe por aí. No
entanto se me perguntassem se

. gostei do' filme, diria: Gostei
porque não entendi. Se me pare
guntarern porque não entendi.:
escreveria uma obra a respeito,"

".
ORESTES WOESTEHOFr-

.1,.:

_--
..'

.

Mutatis" vêz nu outra. 'sai' I' i­
aí escuta uma série de Co'iSê1S'
esquisitas,· vê irnpreso- em jornais
outra porção 7

.

1) No Pasquím, por exemplo,
Aldemír de,Oliveira, de Blume­
nau; conseguiu 'uItrapar o Depar­
tàmento de Censura daquêle jor­
nal é aparecer em carta mexen­
do com Sganzerla., Ora, Aldemír
você sabe quem é oSganzerla ?
Você entendeu o querealmente
êle quis dizer quando falou dó
lixo de Santa Catarina'? Taí: do
Pasquim você ouviu o que não,
queria ouvir.
Mais interessante. ainda é que

quando a Câmara de Joaçaba de-.
datou Sganzerla

.

"persona non

grata' I Bráulio Schloegel e Vil­
son do .Nascímento, intelectuais
mu.fuenauenses. '.' enviaram.' carta
ao presidente daquela' Câmara,
"extensivo aos demais vereado­
res"; externando não. protestos
·'de. estima e

.

considei�çãb;' 'mas
síni protestos desatenciosos; Aliás

-

a carta .foi publicada na antiga
"Página Cultural" que. mantinha
êste diário. .'.

'"
'

..

Era isso, .Aldemir, '. que' você
deveria ter feito. Porque enquan­
to tem gente trabalhando pelas
coisas culturais, outros estão. to­
lbendo seus movimi'mtos.

.

,

gar os departamentos do estado
responsáveis pela. nossa cultura,
o Museu passará a ter atelier,
sala para exposições, pinaeoteca
etc. Daí, se o ilhéu não falhar;
Florianópclís verá promoções de
vulto.

IvIuHo -bern recebida pela alta
sociedade blumenauense a desig­
nação oficial do Jornalista Nagel
Milton de Mello para ii Direção
dêsse díárío:

ALDEMIR MARTINS

.•A arte de Aldernir parece ter
contagiado Blumenau. De modo
fantástico. Uma exposição que
hão teve sõmente: o mérito de
exposição. Por que trouxe .gente
de Joinvile (Alcides Buss � au­

tor do "Círculo Quadrado"-,
Charles D'Olenger - autor de
"Crônica' aos' Domingos") de
Florianópolis (Anamaría --"-, jor-
rtaMsta do Jornal "O Estado" _:_,
Dr. Péricles Prade - critico de
Artes Plástícas) ,

O deputado estadual Abél Ávi7,
la dos Santos, candidato à 'Cã-,
mara Federal, está esquematízan­
do uma bem dosada camnanha
política. Pela sua competência e

vivência não há como duvidar de
que o sucesso nas urnas esteja
virtualmente assegurado .

.i"

Já em Florianópolis. no MUS8U
. de Arte Moderna (MAMFl, o êxi­
to não envolveu a exposiçâ-; en­

tregue ao. público, Acredita se

que talvez as instalações do 1\111-
seu não reúnam condições pa"�
() que tem sido programado. Ou
talvez Blumenau' prestigiou com

l'nais fôrça a promoção realizar1a
junto ao Carlos Gomes em vista
,da presença de Aldemir Martins.

. Eptretanto, conforme inf"rm "1-

çoes. obtidas junto ao pessoal dQ
JHAMF,. tão logo fique pronto í2
anos) o prédio' destinado a abri-

. .-

2) Um fulano pergÚntando S2

"Macunaíma" faziá parte da li-

A Emprêsa Jornalística Ca1das.
Júnior; de Pôrto Alegre. tenta
contratar os serviços profissin­
naís de conhecido Jornalista des­
ta cidade. Contactos iniciais fo­
ram mantidos.

!
O Restaurante Aquarium tem

planos de ,expansão para já. Por

enquanto, entretanto, guarda-se
em segrêdo quais sejam êles.

DR. LUIS RENATO MELLO

NEUROLOGIA. - NEUROCIRURGIA

EX-RESIDElNTE DO. INSTITUTO DE ';NEUROCI·
.

RURGIA DE PORTO.ALEGRE
.

.

PROF. ELYSEU PAGLIOLI
.

., .

CONSULTÓRIO - .HOSPITAL· SAN'rA ISABEL
.

�. FONE: 22-0222

'CL�E BLU�IENAU
HOJE ':"':',SEXTA�FEmA às 20 lloraS
Um dos grandes espetáculos da temP:lr:lda­

.Tony CUltis, Henry Fonda, George Kennedy, em

O HOMEM QUEODIAV:A AS MULHERES
'i'echnícolor-Panavision-lS anos

.
Esta é a história de Alberto de Salvo "O ;Es­

trangulador dê Boston", '0 que ele :fêz, sem dó
úem piedade a 13 :il1ulheres fi a uma 'Cida.de! "Po-
de entrar;···elas disseram! ....E ele o

..
féz 13 ve-

.

zes .... e la mu:.tleres perderam sua' vida;
° HOMEM QUE . ODIAVA AS MULHERES, o ré­
trato de.um homem qUe f;Ó matava n:mlheres! MaS
por quê? O,. assassino mais diabólico que a huma-
nidade conheceu.

. .

PROX.

,1.'

I·

PREVIDENTE'
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido' pela legislação federal, remeta

sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

..,. .::,::: :::��:.�B�=U�=;_
ciais, pl'acas e�rnaltadas e carimbos infantis.

l � � �_.------

R.E�EITAS
Palia os dias frios
SOIc'A '" CKt.Mt:
DE ASPARGO.
Uma lata de !){lntas de

espargos, 1 cebola bem gra.il�
o.c, :lo l:0111eres das oe ::,o�)<L
beln cheia de mdnteIga, 4:
colher es das de sopa iJehl

cheia.s de farinha ue trigo
2 âtros' de cosomé de gall-
1111a, 1 copo de leite. sal.

N1ANElliA DE FAZER:
Doure levemente a fari.nha
etn 1 colher de manteígn,
j�iIlte a cebola cortada eu

rodelas bem finas, mistu�
re' tudo refog�le UlI1 pouco
ê. sempre m e x en d o e

aclicione a gua dos a.spar­
gos e o caldo de galinha.
]:<'erva por uns 10 minutos.
e passe pelo liquidificador­
Tome a levar ao fogo {se
ficar rala, junte um pouco
mais de farinha, adicione
os aspargos cortados eni

pedaços e mais 1 colher
de manteiga. .".

Tempere com sd, deixe
ferver por alguns minuto5
junte o leite, mexa bem e

sirva assim que levantar
fervura.

.

DAIQUIRI
Um cãlice de 1/3 de rum

branco, 113 de copo de su­

'co de limão. 1 colher oe
xarope de açúcar (o xaro­

pe é indispensável), 2. ca?­
cas de limão, cubos de ge­
lo.

;

MANEIRA . DE FAZER:··.·
- Encha 1/4 de coquete­
leira com' gêlo triturado.
Junte o suco de limão e o

rum. Adicione o xarope.
Feche a coqueteleira. agij'e
bem e deixe . repousar por
1,1m segundo:

.

Volte a agitar mais lenta- ' ..

mente. Sirva em cálices
com casca de limão (uma' ..

.

Lagdsta ao creme

com champignons
. Três a 4 lagostas méd'as.

Maneira de .Fa'Zcr: - ll).

Etapa: - Hetire as cascas

limpe as lagostas e Cbrte-:-a;;
em pedaços regulares. Teni­
pere com sal, p:menta-dc·
reino e môlho inglês. Le­

ve ao fogo a manteiga com

o azeite, o alho socr.do e a

cebola ralada,. deixe dO'l­
rar levemente, junte a lu··

gosta e o tomate, refogue
por uns? minutos e adi­

cione o vinho e os cham­

p!gnons cortados em là­
mine.s. R",roge );or mais

uns 5 :i:ninutos.

2? Et,apa; _c....... Misture. o

creme de leite. com o ket­

ehup e a maizel1a, passe
pela peneira, deite sôbre o

refogado de lagosta, mexa
sem parar, até engrossa!'.
prove o

.

sal e demais tem­

:peras e sirva e seguids..

Acompanhe Com arto?;

branco.

.''''''''''_'''_''_�''_'''�_''_''''''_'''_.. " �_"__+-..- _.... '--....__...........,....._,;. .. -e'
I

CINE BUSCH·
nOJ'E - SEXTA-FEffia às 20 horas
Outro. espetacular bangue-ba,ngUe do Cinf'ma

italiano: Sean Todd, Helen� ChaIlel, Mickey Hal-
gitay lÜ.U - .:.

CJAMA.NGO
TachnicoIor - Techniscope - 11 anos

NingUém oonsegue deter CJAM..!U1GÓ! Seu
nome era UIl1.a legenda .... seu .colt uma sentença
imp'acável. ...• .

..

. ; l·
CJAMANGO, um dia de· morte na, cidade, I

quando homens da. lei e bandoleiro se �licontl'a- i
ram no maior conflito. do. Oeste. "

: \
Um filme empolgante; 'repleto deaç5.0 .... via.., \

lência e sadismo.
.

PROX. DOMINGO -
. .'

QUANDO OS BRUTOS SE DEFRO:NTAM
)ti 4, 1«'.,., ..-.

.�-_._�.�-- ...._-�- '--��--.--. I

�!' A V.I S O t ������'I

A Prefeitura Municipal de Blumenau, avisa! CUI·de. de sua pel,p. go�rdur·o·saaos contribuintes a seguir relacícnados, que en- l .....

contra-se à d;sposiçãa na Diretoria da Fazenda t
o seu talão, de Impôsto sôbre Proprjedade Ur- \ A caUSa da pele gorduro-
bana, devendo ser retirado no horária das 9 às t sa é a prouUI"ao e;...ag;el â,-

12 e das 14 às 16 horas. \ da de sepo pd .. s g,l",udu-'
� .'

.1.0.6 �tOa�tGtb ""u.-J,;.lQ_.L.L.1. c ..../J-

nlleclda corno cu �,S O.bO­

�a ou sebt:llT••a e ís;o I-e o

laio de qu� o óleo, esco,i �

1'C livremente co,�rJ.n:do-a u�

uma verd2.delra cama.:la "t;­
, lJácea e que varia cOl1:for�
me a gravidade do ea .. o.

\

l
l
\

i:.i'\Wlllil:llI:m:nIII:l:('Ij;IlI!I!I!I!I:r.lil:m:l:l:mmliHl:lTlil:tU��t!I:1:I:!!1llllml!llll:m:lll:m:m:m:m:llImrtl:rIlUJnU!'1

I· s� :a:e!�b��;i�l!?r������a��� :
� que encontra-se à. dísposíção' .na 'I'esouraria .

-

�. Municipal o seu Alvará de Licencn e Lõcalí-

..��--o--_�....'.__ ��Çi�' ed�::nl�o à�e�t���:��" no hcrário das 9

__

.

� Casa da Pechincha Uda·

"'__§.:-����_�.'.�:�.:Casa Rocal, de Passold e Ehlert ':Casemíro Guslenskí
.

. Casemiro Slonczewski
Celina Campos
Celso Antônio Henníng
Celso Müller
Celso Prates
Centro Juventude Porta Aberta
Cerâmica Kretz Lida. '

Cerealista S. Sebastião, de Tavares & eia
Dr. César Augusto Oreju!a Davis
Churrascária Blurnenau, de Atayde Simão
Santiago
Churrascar+a Gruta Verde
Cine A tlas Ltda.
Cyro JOSA Schloegal
('1 ::J"a Lenzí
Cláudio Manoel Dias
Clube de Caca e Tiro Badenfnrt
Clube de Caça e Tiro Concórdia
Clube de Caca e Tiro Fortaleza
Clube de Caça e Tiro Ribeirão Fidells
Clube Caca e Tiro Ribeirâo ItJ1IDaVa
Comercial Arrmann Ltda.

L

Comercial Avícola
. .

Comercial RodoU" Pfuetzenreíter
Comercial de Te(';i�s Coteeil Ltda.
Comercial Teske Ltda , :.
Comercial do Vale Ltda.
Comercial Volkmímll .Ltda.

=

=

-­
�

....

�=�;_��=._'�'�':._�"�_.'=.'
Portanto o.s contribuintes chamados deverã0

<=

� comparecer à Tesouraria Municipal mundos do
Certificado de Regularidade de Situacão no
I�S.

. -

�
;;""i11lilll1lllUllnIUUlUllIl!mllllllailillllliltUUHlIIll!1lliUllmllllJinlllllnRIlDl;iilll1llltPIIII�llr!lll1lllll1lllmlllllllllltnll!L�

Anônio da Silva P6rto
Antônio Sabino Rebelo
Antônio Das Neves Reis
Antônio Riedel
Antônio José dos Santos
AntônÍo Schetz
Antônio J _ da Silva
Antônio Manoel da Silva
Antônio Jovino. Silveira
AntônÍo Soethe

..

António Tomino
Antônio- Laurentino Vanzuita
Antônio Venturelli
AntÔnio A. Vieira' "

Appa�ici() João Longo·
Aparício Marchiori
Apolónia Oeschler
Aquilés Rodebarth
Aquiies Schoenau
Aracy Reis
Archanjo Luiz ROsa
Archibalda Boehringer
Arcida Machado
Arcides Rampélotti
Arcidio G. Rosa
Arcídio Rosa
Arenar Krelling
Argemira Mello Guimarães
Argemiro Leite

BNH enseja po�pan�a de 4%
no p·roduto interno bruto

Em palestra prOferida para
(iS alUnOti da 'l"aC1LUaút: uê

Bcon0mia e AÚrn.nlstiW;�O
<io Rio de Janeiro, sôbra
os "Aspectos AdnmlÍstlatF
vos e Econónllcos do Pla­
no Nacional de Habitaçào",
o engenheiro José Edi.tar�
do de Oliveira Pena disse
que a poupariça financeira
depo,8 de u r !.,110 �'1 ..-:.VH""L.
de l:'.a.bita(ão ser tmp;lan­
tado, já supera, cada, ano,
maIs. de 1 bilhão de dóla­
res,

.

o que corresponde. ;;,

cêrca de 4:tó do ProdutéJ
Interno Bruto. Antes do
·Plano segundo o. conferen­
cista, o quadro era expre.>­
so pela "queda no vol\lffie

de construções, oferta redu­
:6iM de. hao,."çv._s t: � .. Yt;;­

lização crescente das pop.l�
laç-ões que i,migrav&l1l ela
zona rural, com o aumen­
to p r o g r e S ;;lVO dos a!U�

guéis. "
O Sr. José Eduardo do

Oliveira Pena, que é dire­
tor-supervisor da Superin�
tcndê'ncia dos Agentes Fi­
nanceiros e da Carteira de
Fundos e G a r a n t i a s dr)
BNH, informou que. com (J

Plano, 'adotou-se pela pri­
meira vez no Brasil a téc­
nica de análise de sistemas
como forma de solurão de
um' Problema macroeconô­
mico.

CINE 1\10 G K
HOJE - SEXTA-FEIRA às 20 ho�as

A, M.G.M. apresenta: Robert Vaughn (como Na­
pbleon Solo) - Senta Berger - David Me Cal­
luro e Leo G. Carrol em -

A Prefeitura Munícípal de Blumenau, avisa
aos ccntríbuíntes a seguir relacionados que
encontra-se à" disposição na Tesouraria Muni­
cipal o seu Alvará de Licença e Localização
devendo ser retirado no horário das 9' às 12
e das 14 às 16 horas:

Blumenau Industrial Ltda ..
B'J_go Bar, de Juvenal B0g0
Bonífácío Manoel da Cunha
B'nH4do Manoel de Espíndola
Bráulío da Cunha

'

Braz Espíndola
Bvinquema, de ElIa Anna Emília

.

Zentner
Bruno Bahr
p'11€,n�e'r e Cunha Ltda.
r.C.p. Cia de Corretagem e Propaganda
C. Ferreira & Filhos Ltda.
Caca e TÍro Estrada Carolina
Dr: Caio Natal Teixeira Ferreira
Calcados Blumenau
Carlos Mauricio Campos
Carlos Glatz
lados Ubiratan Jathai
1)1'. Carl Heinz- Petters
(''>1''1I)s Pasold
Carlos Pokrywieckí
Carlos Rahn
Carlos Raymnndo d�s Santos
Carlos E. Schneider
Carlota Siqueira Vidal
Carlu Ltda. Renresentações
Carmélia de Olíveira
Carpintaria Reiter de Os:waldo Reiter
Casa Cardoso, de Mi guel Cardoso Jr.
Casa Call1ercial, de N:;rberto Rosemann
Casa Edemar Ltda i

I Casa Normatex, de T,::>mas T. Saliha

Portanto os contribuintes chamad'}s deve­
rão comparecer à Tesouraria Municipal IDll­
nidos do Certificado· de Regularidade de Si­
tuaçãJ no INPS.

BLUlVIENAU, 30.06.70

sen�a de acne. Para enXll­
ga�' uS:'rr um pano saco o

l.no. N.io esúegar a pele .

De1>ois v<.m a ques.ão da
maqUllage. Eviiar o uso ÔG
cremes, óleos ou dema t:i

p.ouu,os saiJ.damente gor­
durosos. É preferível pas­
sar no rosto uma loção de
l'mpeza; e uma fórmula.
simples e boa é uma mis­
tura de álcool e éter, em
p"rt�� igna.is. O m!2'P- se­

rá. em forma de pó. Quan­
to ao po de arroz não tem
importância e qualquer d;­
-les servirá, desde que seja
de boa qualidade.

FInalmente ao deitar é
,

necesI>ário limpar a pele
por com1')leto a fim de que
ela' possa: respirar livre­
mente. Para isso o melho-:
é o uso de água e satão
·A natureza da água pode­
rá. ser fria ou morna_

A melhor maneira de
cert:ficar-se se a quaEd;;<la'
da pele é oleosa conSISte
em passar o c'áss'co peq::e,..
no peda;o' de papel de ;;ie­
da- sóbre

.

o rosto; se flcia'
manchado. de gordura a na­

tureza da pele será .sebo.:­
réica.

A 'pele :oleosa
.

fica mais
impregnada de iillpurezas
00 que �s outras' e a n1a­

quilage f.ca senlpre COlllO
que moihada. Além d,ssú
trata-se de uma qu:ü:dadê
de cútis mais propensa a

possuir C r a vos e, conse­

qüentemente, esp.nh<..s.

\
\

!
\

1
i
I

I
I

Citamos acima e em li:'"
nhas gerais os cu1d"dos O"'=l
uma pele gordurosa re­

quer. Aparecençlo cravos ;}

esujnl1as é necessário não
espremê·los pois essa prá­
tica só poderá prejudicar.
Nesse caso é indispensávêl
recorrer.a um tratamento
por meio do rádio.

Por todos êsses motivos
é que a pele com tend,l1c,a
a ser oleosa deve ser OIÍliL­
da com o máx'mo carinho
e os primeiros cuidados ",<l­
ião feitos lo�o pela m .. nhã.,
na ocasião de lavada.
O sabão a ser usado se­

rá de natureza ácida. Ca­
so a pele já. possua espi­
nhas é preferível, então, o

empr€!go de um sabão sul­
furoso. Tambt'm 0'5 de re­

sorc'na e sub'imado são ín­
dicados, se houver a pre-.

-(::::)-

NOTA; Os nossos leltoA
l'f'S poderão dirip:ir a co1'­
resDOndência desta secçúo
dfretam�nte pa-ra o D .... P;_
rps, à Rlla México, 31 -

R:o de Janeiro.

INFORMA �S ;\TRf\CÕES
DE HO�E A

NO, CANAL 3 '\Y
í

''!''
16.00 Clube da Criança
16,30 Cine Desenhos
16.45 As Aventuras de Rin-tiri-tin
17,15 Se�sáo do Pastelão
17,30 Mulheres em Vanguarda
18,30 Santa Catarina dois Minutos
18,35 Nossa Vida com Mamãe
'19,05 Tele Jornal Maihas lIering
19,35 Pigmaliâo 70
20,05 Santa Catarina dois Minutos
20.10 Balança Mas não Cai
21,10 Santa Catarina dois Minutos
21,15 Os Irmãos Coragem
21,45 Repórter Garcia
22.00 Verão Ve'nnelho
22.30 Santa Catarina dois Minutos
22,35 O Rei dos Ladrões

Cr$ 25,00 .MENSAIS
Slm, por alienas Cr$ 25.f)1) v04'ê poderá parti­

cipar do FL"NDO COMUM TEYECOP e receber o
seu t�'ev.isor. refrigerador ou cQudíflionatlor '1(" a,lC.

Faça hoje meElllo !l. sua inscrição na
Tevelãndia. Ltda.

pu
_. . .:v.�.. __ _.

p�F. .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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RIO � A utilização da •

ráruo.<Sótopos na úid,:;str_3.
trouxe -.

4i,.{j mllnões ue do­

íares 'para 10 pall"es: Em
11:)66, a mduatna russa e�

. n o r. t e-amerícané, aux...lla-·
das.pelos radioiso .opos, CO".­
seguiram poupar, 'em t;aga
pais, cerca de 165 mííhões
milhões de dó.ares. A mf0';­
llh).i)io foi divulgada. du­
rante a apresentação' de'
trabalhos para o p.l'imeh ti
simpósio destmsdo ao es­

ti;;do da' aplicação de 'I'a�

dioisótopos na: :.indústria;
medicina, ágrenom.a, biO­

logio e química. O encon­
tro é patrocinado pela Se­
cretaria de CiêncIas e Tec­

nologia dl:l. Guanabara e

peia Comlssão Nac.on.al de

�nergia Nuclear. Os par­
ticipantes tei"míl1aram a

exposição de traba.lJ:ios .:;

hoje haverá. um debate em

tQrno dos problemas abor­
d;Jd.os na reunião,' de acôr­
do com os trabalhos apre':'
sentados -ontem no Clube
de Engenharia sôbre a uti-­

Uzação (ie radwisótopos na
mdustria. Já . é grande o

nÚlnero de indústrias bra-.
silei.i:as que estão utLlizaU- .

do radioisótopos, vll:iando
baratear o cusw da- pi-oda­
ção. .

Os .partlcipaj:ltes do

simpósio, pertencerites a in·
riú."uias mineirals; paUl:::'­
ta:; e cariocas, mOstraram
a importância dos I;ad.o.­
sótopos para a' ind.:u;tria
petroquímica. Também a

produção de aço' ppde ter

seu, custo bastante reduZi­
do peIa aplicação de tra­
çadores radioativ'bs.nos mi,,­
turadores de gusa � Traça­
dOÚlS radioativos também
são.úteis para a -determ;­
naçã,o da p o 1 u i ç ã o das
praias. Tsmbê.m paIa a

conservação de' alimentos,
os radioisótopos são impor­
tantes. Segundo .informoll

No Atmosfera

As sessões desenvolveram­
-�e em três locais. Os tra­
balhos . sôbre rád.oisÓLOPO.5
na indústria l'o.r�n apHJ­
sentados no Clube de En­
&enharJa. Os trabalHOS s0-
nre -ramoisótoj;:;os em qui-
1ll.ICa, no Centro Brasileül)
de Pesquisas l"isicas e os

trabalhos sôbre â. apllcaçHo
de radloisõtopos' em biolO­
gia e agricultura, na AC3-
delllia Brasiletra de CIên·
cias. Ao todo, ontem. foram

.

apl'esentados '65 trabalto;;;.
.

Com relação aos trabalhos
sObre a utilíução de radivl­
sótbpO em quim�ca, o ma'is
1mportante, segundo os p�r-·
tHiipantes, foi ap-resentado
tJor uma equipe da Escola
Sir. p.e r i o r de .A!gricültun..
"Luis de Queiróz", de São
Paulo. Referia-se ao estu­
do da p-ercentegem de ra­

gloatívidade na atmosfera,
pehs medidas de conceH­

tração de oxigêIÚO radioa­
tivo em águas de chuva.
De acôrdo com os corrde­
nadares do simpósio, o tra­
balho constituiu "impor"

.
.

··estão

CIDADE DE BlUMENAU • P6gina ,

sendo utilizados no

.

As aplica:ões mdustríais

de . radtoísótopos são extre­
mamente d' i ver S meadas, .

não s.á de indústria a ín­

d.lstria, como dentro delas
proprias, expnceu ,....�!�.,;l
lJ as Filho. da GoUl.lsSUO
Nacional ue

'

Enelgla NU-

um represimtante da CNEN
. tante eontríbuíção ao es­

o. gOVu1Tl0-lJlaslleÚ'a vem SI::;' h..do das variações das re;'"
mreressando Pela canseiVJ.- .lações ísotóprcas tio o.dg_�
\: ...0 de aLillclntos, com fi, mo".

'
, ..

UtU.�.i;.ão de radw.suLOpo., •. ' Na lndústríc
.
Para isso, já foi doado à

G�'-ILN um. terreno de !ln
ml� metros q'1i<dt>l.ÚOS, on­
ú,l; seruo desenvo ..v..,,-as >l.;,

P:38q ..usas. o pIOCesso ,-,0.. -

QisL.:: na cxpos_çio c.o a,i­
monto à radl,-ç":o - gama,
principaímente conah.o úJ,
o que provoca a lHo,.e ue

'

mie.O�il.nismos causadores
ao. ar;.odrecrm<:!nto .. ALUW­
mente, quase tôda a bat.. -

lata consumida- na trniao
8ovic:tica ê conservada -por
meiO de radlOisowpos.

cíear, ao expor' seu traba­
lho "Aplícaçõas Xndust'rials

de Radloisótopos no Bra­
sí,". Segundo o expos.tor,

instituições cientWc�s u­

g das á CNEN a compu-

O·POS,IÇ��O, ���40' CRÊ r�A
REDUCÃO DA BANCADA

........ r'

(f
RIO O Deputâd� Hu.tn- e direta entre o eleitor.•e o

berto Lucena, líder do MDB. eandtdato - o que CCOHe
.

C'
. -do

.

.mais nas .eletcões de de)u-na amara. ':'., ,Js�e qu� -a" >

previsão de seu prrtido pa-
. tado.

- A votaçáo das grandes
cidades - acentUOu o Sr.

Humberto Lucena - será

oposiclallista m",s O inte­
rior continuará as pos\.Ç:.ées
políticas situacionistas, p01S
a ARENA, afi.nal de éon­

tas, é o resultado da soma

do exPSD com a -ex-'ÚDN e

ainda uma porção de sê�o­

re:; de outras antigas agre-

miações.
ObselVa ainda ç parhl.­

mental' paraibano que. a.

O'l)osiçãQ parte pala as e;ei­

çóes cônscia de seu papel
e cumprindO o prognún3.·
do partido, de 'lutar pelo
restab-eleclmento da r;!enj,-·
tude democrática.

ra o próximo ':pleitq de 15

dEi novembro é de manúten�

çã'o .das atuais pOSlçof;;S.
nem aum.entando nEm pei::"
dando muitos depu�ado:; n<l_

CÚnara peder: L
.

Acha q B a Opos'ção re-

cuperará as cadeiras dos

seus 'Parlamentare� e-.ssn··

dos, mas não elegerá mui­

tas mais. De um mod.o ge­

r'al, porém faz a ressalva

.
de que o MDB serã mell-;_or

yot�.do nos Estados onde
faria os go\;ernadorFs; se

as eleir ões fõ&em diretas:.

Pai:aíb�, Acre, Guambar!l.,·
Estndo do :a:o Goiás e Rio

Grande do Sul.

Contestação
Onde o MDB P o d e r á.

crescer um pouco, lelub .0;'1

será nas eleições majorItá­
rias para o Senado, porque
nelas inexiste,. quase sem­

pre, a ligação sentimental

As cam11anhas dos can-

didatos oposicionistas de-

.
correrão" naturalmente; e

para o ndi-lr do MnB na

Câmara Federal não há ou-

ASSISTÊNtC!A: J\'IÉDICl( A . ASSOCIADOS DO IPE8C
O Sr. Rubens Nazereno

Neves, p.residente do Ins­
titu.to .de previdenc'a do
Estado de Santa Catarin::J,
realizou na reunião com os

.fikdicos Fernando Oliveira,
p r e s i d ente da Fundaçtio
Médico. Hospitalar Catari­
nense, Celso Lopes, diretor
do Hospital CelsO' Ramo."
Walmor C�rcja, diretor do,
Maternidade Carmela Du­

tra, W::ldemar Ba:cbosa di­
retor do Hospital Infantil,
Jo.�é Fragoso, diretor da
Assocla.ção Santa Catarina
de R.eabilitação, e ainda O'S

81's. João Carlos Baron
Maurer, dlretor dO' Depar­
tamento de Assistência. M=­
dica e Ylmar. Corrêa Fiiho,
diretor do Departamentv
de Previdência, do Ir ESC.
A referida reunião que

durou cincO' horas, teve por '.

O'bjetivo debater o pl'Obla­
ma da' assistência m"dica,
referente ao atendimen'.o
.'OS assoc'ados da autOl­
qui.a, ]:'ÜT parte das diver­
sas unidades vinculadas à

j<'unda;-ão. Na oportunida·
(le fOr?ffi delineadas novas

diretrizes,- nO' sentido de

a p e r'f e iç ciar procurando
atender melhor seus cO'n­

. lribuintes.

nã. tocante ao sist-ema' de
. convênios co mos hospitais
da Capital e do lnteriO'r do
EstadO', bem como o fun­
c'ona11mento dos Delega-
cias interiO'ranas.

.

Como se sal-e anterior-
. mente foram p.nv\ados repr·?­
sentBntes do lf"ESC a POr­
to Alp.gre, O'nde tflmhém ro­
ram buscar subsídios .,p!>ra
o m"'1m1o· fim, jsto é, para
adoção õe. mpdidas v'sanco
o aperfeiçoamento da a'u­

tarqula previdenC:iária cal
tarinense.

.

Represe,ntonte
.

Obedecendo determ'na-
'

,c"o dr) si. Rubens N.lzare­
no Neves, presidente do
r p E S C, encontra-sê em.
Curitiba Ü' sr. Antônio Ben- .

t?, Inspetor' de PTevld�n.·,
Cla. realizan0n coleta de

.

d�dos sôbre o·funcionamel1';'
to do In.�tituto de Frev;­
df."ncia do Estado do Pala-

ARTEX S.A.
,

Necess:ta de um DESENHISTA paro a secção de Desenho Artístico de TOalhas e

Tecido.
Os I:nteressados deverão dir'girem-se 00 Departamento • de Relações Industriais

no horár:o das 7 às 17 horas de segundo a sexta-feira,

PREÇO DE OCASIÃO
V·ENDE .. SE

. ,

DIVERSAS CASAS
PAGAMF:NTOS - 50% na Entrada e 50% ao Com­

binar, se Q Tot.a.l foI." ii; vista, �O% de desconto ..
Dlvel'sos chãos de casa, livres de enchentes, nas

ruas amaz-onu; Ararangua, Germano schreiber, Itapuí
, e em di.versos :pontos cID Bairro do Garcia:

'.

.

Diverso:> terrenos, ótimos pM"3. fins indust;riais ou

agrioolas, nos. seguintes lugares: rua Araraliguá, l'ua

da Glnria-functos, Garcia Sordão e Gaspar-Alto, ê6te

com 11 10t<!S de afiO.OOO ro2,_ eMa, COm mais de 20 Km:

de estradas que· oferecém paSsagens à caminhões e!e

10 a 15 toneladas, grandes. pastagens com :boa água,
próprio pata a plantação 'ôe .eucaliptos e pinheiros, -

uma queda d'água para aproximadamente 300 HP, Q

ten-eno dista da cidade apenas 9 Kms,

PAGAMENTOS -:- 30% r.a Entrada. e o: !;aldo a

combWar. .

Vários tratores de pneu, todos em' ótimo. estadO' de

conservação e. com equipamentos agl'íco� .

(ara.jos.
. grade, plant!i.deira, capi_.nadeh-�. roçadeir!l.,: e pá car­

re!1:e4e!:rfl. Sistema hidráulico). 'Diversa:;;' c&p:-etas com

ciLpaci.dade para 1 II. ,4' tlonelauas
.

Aparelho dfl Solda Oxígênil) <nôvol, !-uradel.ra 'le

ferro. diversas máquinas pa·ra mareenl',ria. ;
.

.. Infonna,çôe.s: CHRISTIANO THEISS ._. fone
....... Rua. Ama'.lonas, 505/31· - BLU1\tENAlJ. ,�

-IIII CR$ 6.000,00
VENDE·SE ou TROCA·SE

-por um VOLKS - ano 64 à 68, uma cam'oneta ; ó
. F-IDO ano 63 tota'mente reformada. Informa- '1çóes - RUa Bonifãcio Cu:úha; 37 - Al. Rio Bran-
"::0 .� ;;LU:MENAU.

. I
(I

PRECISA-SE
De uma empregada. Pede�se refp.rênci1J.::.

Tnfonmições: neste Jon:ul,l - Rua Namy Deeke •

175 - BLUMENAU.

Diversos terrenos no BairrO' d!l. Escola Agrlcola.
EdifíciQ .Juma -

tros nmítes para essa atua­

c ão que não sejam OS' eS­

tabelecidos p�la iei Eleito­
raL
Dentro dêsse racioclnio,

salienta o Deput. do H ...m­

b_r:to Lm.:ena qu.e não ca­

be ao MDB se preOCup.lr
com o qt1� possa ou não SP;l'
encarado como "contest,).­

ção' ao reg me vigente on

aO C:wêrno Ft'den:l,.

Cita, extmpnicando, sua

tJse, que a OonsLit:ç. Ó, mn
.'leu Artigo 182, pará.gra o

único, pievê q'le o Pres,­

dente da R"púrlic:t, ouvid;:1

O' Canse ho de Se Ul':lna

Nachmal, pade encenar a

"'igL'nc'a do Ato Ili.,titu­

c!on'al n'? 5.

Se a própria Constitui­

ç:::o admite essa ros.:;ibili­
ddde, coment� o lider e11-.e­

debista, não hã por que

criticar a linha de condu­

ta do partido oposic orus­

ta na camp..nha eleitoral.
_ Quando d�fendeIDos 0

Iestabele(!:mento d -

s elei­

ções diretas, em todos 03

seus níveis, eS1:amos tam­

b:m dtfendendo outro pro­

t.'l.'ma expresso na Carta

Magna, que estabelece pa -

ra 1974 o retôrno das e1e'­

ções diretas para os govêl'­
nos estaduais - concluiu .

• _-C:.\.."

nhías :privadas, já vêm llrl.
algum' tempo ut.uzanco e,,­

.,�., L�Cn"l,;a",. Séguntib CX.P_b
(:OU o sngannenc José u,.n�;

p,o N":.Ui;llU lv�Oineao ue

,-,astlo, do Instit\1w de P_b­

quisas Radioativas de .be­

lo Horizonte, o emprego' de
Lr"'çl:l. ...ores r.:l.dlOativCis nao

provoca eontamínação dos

produtos índustriaís, pois v.
í

adra ao tiansrurtída é rra­
qurss,ma. O' engenheiro <1.-

-presentou trabalhos sõbre
a imporuâri« a dos radioi­
sótopos parasótopos para fi.

mdústría da fabricação do

aço . Outl'O aspecto interes­
s�nte é a utilização de la­

t(oLsõtopos dentro. de oleo­

dutos, para facilitar a des­
tiluç50 do óleo bruto, com

máximo de economia.

Poluieêo
O engenheiro José Rozen··

tal apí.esernou a L .. ad.l<;ào
de Ull trabalho do tri"t.­
!.Lnelw d.namarquss POü1
l.!..L�·�lno"s, e"a,vv.1.'<\do EU1.

E67 e destinado' á ...püca­
ç"-o .

de "raç. cores _;.ara ü

problema da poluição das

pia.,;,,:;. O tr ...u.,lhu lvi bll­
comenuado pela, i;,UrlSAN
e aoandonado por ser mu.­

to dispcndioso . Consiste
na utuiaacão de traçado­
res nos esgotos. Isso seria

fi,. '·Js.,à ...no nopianejamemo
do; esgotos, a fim de eVi­

tar a p.ouição de praaí s

partícuiarmente cariocas.
A uti.ização de tra!;aaorcs
dentro dos esgotos detel'm:­
naria a melhor maul?Jra d;!
.;_;ô lal1;�ar os detr.tos n:)

Brasil
fundo d-o mar. Também pa-
1 a a dragagem de poetes
li utrllzaç ....o de rad.o.sóto­

pcs é Importante. Ex�el'ie.u­
c.." reanzada no Rio, por
exemplo, demcnscrou, peH'
utílízação de craçaoo.es,
que areias retiradas do ftin­
co do pôrtc do RlO, estavam
retornando ao mesmo local,
pois. seu lançamento esta­
va sendo m 1 programado.
em locais onde correntes
marinhas provocavam seu

retorno.

T3.1 comprovação só fOl
possível atravée da utiliza-­
ção de radioisótopos, que
chegavam ao. .pôrto eram

as mesmas que as autori­
dades tanto tinham se es­

forçado para r e t i r a r 110
pôrto.

.;,u�zo DE DUUaTO DA 2á VARA DA COMARCA DE BLUMLNAU

Edilal (Ie (em

o prazo de Irinli; (30) dias
to pessoal dos executados, sob pena de
confesso, audiência de testemunhas,
pericias, juntada de novos documento::;,
e�c. e dal'ldo a esta o valor de Cr$ ....
5.00000. P. DelerilnentO'. Blumenau
({3Cl, 30 de março de 1970. (as) João Jo-
sé Ramos S_;hae.er, advogado. (devida­
mente selado). "i-ETIÇAO DE FLS. 19"
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Co­
malTa de Blumenau. O Banco do Bra­
sil SiA. ,por seu advogado abajxo-assj�
nRno, nos �ulos da açflo executiva de
cobrança que move a Auto F'OiKS Ltd&.,
António Henrique José Metzger e Aqui­
les José Metzger, vem, muito respeito­
s��mente, à vista da certidão do Sr.
OJ'lClaL de Justiça, de que e represen­
tante legal de Auto Folks Ltda. e os

Srs. Antônio Henrique José Metzger e

Aquiles José Metzger se encontram em

lugar incerto e não sabido, requerer se

digne V. Exa. determinar se faça por
edital, na forma da lei. a citaçã;o dos
executados. N. 'I'. P. Deferimento'. Blu­
menau SC, 14 de maio de 1970. (as.)
.To�.o José Ramos Schaefer, adv(lgado.
UDES?ACHO" J. Como requer. EI. 30
fi. 70. Lallro pereira OUveira. "Em vh'­
tude do deferimento foi expedido o pre­
sente edital, com o prazo de trinta (30)
r1;�.� "'''-0 aual f'cam citados AUTO
FOT",KS LTDA ANTôNIO FF.'I'-.JT?;rrytT�
.JOS� ]\"'�TZGER e AO�:T;r.lE8 ....r.� �

'METZGER atn'1.1m!'nt.!'\ rp;'rl',.;·,:· .

gar i gno·n' do. pa�"l que dentro ri .... vint�
e quatro horas Al"Ó" () ,4"""�OO r() n.:':-'­
"'\ no'J(''''''''õo, contado da data da prf..
meir9 nub'i('p�ão, l)'l.gue <'I_ imnol"tâu?la
cfP. Cr$ 5.000 00 (Cinco M:l Cruzeiros),
ou nomeíp b�J1S a nenhora ciente de
que não fazBn�'\ dito D:\'<?-.11'l."mto .;;erá
proc('dida a penhor:> E.'11'l ta:nto� b-c:'1.'>
(111!'nto" c}1et:;ppm e b1.stf!m parl;1. o na­

g- ...mPTl-l-o do U' i"'�inflJ luro" ile lT'(ll"<l.

honorários rle' ::tc:1voP.;'"' do � ('''st�:'j até !;-
11f-l.1 ex""'uçáo. H!'anno citada o'1tro�.r'm
b�rn como SUa mulher. Se casado fôr,
nara r<: demais ti"'-mos dr> 'lci"o. Dad.o e

r"l�"açlo nesta, cidad.e de' Bl\Ui:l.!:'nau 20<:
.

vhrte- d1as"ào'·rii.ês de junho do ano dp.
T."'''''' _:r1r"' ........Ç""t"\S-"q &:l �€'I+I"\,.,tq: 'PlL, (as.)
F,\J1i"a L SUVPTri3,. ()f' "i >LI ],Irq '01'. o f>R­

c,.·"vi, f" E'r (<>s.) 8ér<!;o A 'borto .....�
T\Tnh�..,,,,'l. TH.u1".;. "n f!l'l.rt-f,-'n do Cível
e CO'mércio o confiro e assino.

Biumenau, 20 de junho de 1970.

o DCUTO::;{ L!�URO PEREIRA OLI­
VEIRA, Juiz de D.l·eÍi,o d::i. 2\) V,u'a
d;;,. C.;marea de RUlll",n�u, Estado'
de Santa Ca.arina, na IOfma (;Ia

lei, etc ...

FAZ SABER a AUTO FOLKS LTDA,
ANTó.úO hENRIQUE JOSÊ M.bLl'ZGEL�
e A�UiLES JOSE lVlliT:z.;d�, o pülliêl­
ro na p.-.sboa àe SeU repn;;l:;entall'"� ieg ....�,
e os dOIS brasileiros, car;ados. Atua,,­
mente reszd(;nws em lugar inc€tw e

nào sab"do que por pane de BA1"iCO DO
BRASIL S . .tl.., 101 d.l'lgida a êste Juú..O

a petú"ao que com o le:>peCÜvJ dç,;pa­
cho seguem tl·anscrlw.,: "rJ!.a ...ç.t�,-r'
ExmO'. Sr. Dr. J U1Z dç Direito da 00-
ma�cà de BlumenaU. O Band) do Bia­
si! 8.A., sociedade anônima com sede
na Capital F'eeleral e Agénc�a. nesta

praça, lllscrito no Cada,;ülO Gel'al ue

COlltribu,ntes do Ministério da Fazen­
da, SO'b n'" 00.000.000/95, represcmac.o
pur seu advogado abaixo-ass,l1ado, vem
pi opor perante V. Exa.. com lund.;,.-
lU.;nto no art. 298, Xcll, do Cód.go de
!-rocesso Civil. a presente ação execui;l­
va de cobrança con�la AUW .l.'O_k.s ....�"'a.,
::-.cc_edade tOlU"rC.ai l:Oúl sede n,:s];:.!.

praça; Aniõn"o Henr�qüe Metzger e

AqUlles Jo_é Metzgú, b ..asil.eÜ'oG, ":;j.sa­

dos, do COülérc�o, reslden.es à rUdGu as

l/S, nesta cidade, pe.os s�guint% mot -

vos e fundamentos: 1. O supi calHe
. deter.u a Auto Fo ks LUa., � 1.11 .... ;),
empréstimo da quantia de CIS 5.000,00,
representado pe.as inc;.u;,as 1,0W,S prt.. -­

missó_'ias de n"s. 1 e 2, de CrS 2.500.00
cada uma. Vencidas a 3;';.12.t9 e 27.2.
70 .. ambas avalizadas por Antón'o :tl.Hi­

rlqu-'! José Metzger e Aqu�los JoséMetz-
�e . 2. Vencido,,; e não p�.gos, os respec­
i:vos titu·o:.; foram leva0.os a p:'o�eslO,
re&ultando infrutíferos todos o..; es:m'­

ços debenvo.v dos pelo suplicante para
haver seu crédito. A vi�t;a do exposw,
rLquer se d gne V. Exa. de det�rm.­
na.' a cttaç...o dos supucactos para, no

prazo de 24 horas, contado da fé de ci­
ta",ão,,, pagarem a <lívida, Sjlpl:U, .�cres-",

.

cida. de juros, despesas de protesto, cus­
tas processua:s e honorãrios do advo­
gado, ou nomear béllS a penhora, sob
p,:.:na de, não o fazendo. serem-lhe pe­
nhorados tantos bells quantos bast<'rtl

para assegurar o pagamento do total
em débitO', intimadas as mulheres dos
segundo e terceiro suplicados, se a pe­
nhora recair em bens imóveis, pél,ra,
após, e no prazo legal, querendo, con­
testarem o pedido� acompal1hando-o
em todos os seus atos e ténnos, até fi­
r,:;.! sentença e arrematlwão. 4. 1- ro­
testando por tôdas as provas em d,rei-
to pe.mitidas, especialmente depo:men-

mic& mínima de cinco anos,
i;. companneil'd tie lúnc_o­

I,,<lllO � SOHcU·O. Ilesq·uta""o
ou viúvo - fara a _t;en6ão
- prev lsta na Lei 3.n3!53.
O L ,'esrdente do INPS, Dr.
Lmz .!\'iOura, balXou OJ.dt:m
de Sel'Vl� o nes"e senü...o,
considerando, ll1clusive. 1-"­
itCer recém-profendo p,a3.
.Frc.curadoria Geral do In.:;­
t,;,\,UcO • .I:' Dl atO'Hua i-'(J,(t4H­

LO, a .ex;gênc.a 'de pra;:,:.;
f.o;"terior ao de::;qul.Le, de·
��ndo.os ólgá03 de p_s�oal
do iNPS rever, de oúcio OLl

a p,.dido das partes, os p_ o ..

c.::ssos deCididos na,. forUla.
diversa a partir ele Ll ... liv ••

IN p·S, Manda
Med�·Game'lltos
Para So�or·rei'

f�age!"ado§
Atendendo detel'minações.

do Presidente d'l. Repúbl -

ca, o Instituto Nacional de
Previdência Soc;al, já lll,­

ciou, a remessa de medica­

mentos de sua fabricação
p1ra 03 Estrdos do PiauÍ.
Ceará. Rio Grandz do NOl'­
te e Faraíba, a rm de so·

correr os Lagelados atin­
g :'os pela sêca.
Êsses medic - rnenl os fo­

ram t 1" a n s portados pela
'·Fôrc"j k<rea BrasileiJ a e

d'st�ibtiídos aos f!agelado5
pelos servit_os médiCOS dos

(M.) I..an"o Pe".ei:r-tt OHveira
Juiz de Direito da 2� Vara.

Blumenau, 2D de junho de 1970

(ar.-.) Sé:-gio ATb�rio da Núbre�a
Titu:ar do Cartório do Clval e ComércLo

quatro B'.:..tall1ões de enga­
!lüana e G0il.::icru,t..O, �O

l!;:JCiCltO, que. �e enl,;Ou'"ral�J.
ol-cr..llclo u"qu"ias lt"g_oe�.

Para Cl:Jrcu
Ú ;cer.a IN P:. Lh::1

Tllm'üém i'Js'qutCliL'as
Em exposição feita pe­

n..uue os ..-tepre""l1La.aLCI:> d.'s
à,versas SecretaLi8s E",c­
cu' .. vas do ll'l,l;S ehc..r.t::­

i5<1.u:.I" de lln.. lan.ar o .t'l""-

110 de A�'ão Conjunta, o SL·.
.I.-:ld LOi' l"êllX, (la A:i;:,e,;.::iOl'.a.
de l'lancj"menw da Secl'c­
cana. l!,xecuLIva de Assl",­
téncia realçou a nec.:ssida­
de de 1.om entrúsamen.o
mu.or entre os gaS[roeLe­
wloglstas e pSlqu.atr: spa·
ra o tratamento das uüe­

ras, principalmente duo­
denais, que em sua esma­

gauu.ca maior'ia, têm 0,1-

gc:m em dêseqUllibrlos emo­

cionais.

Atualmente, as úceras
repticas apresentam uma

t..ncidência expressiva en­

tre os s6'gurados que reC:Of­

rem à �,ssistenCla méd ca

do I'N'PS, exigindo do IIlli­
Lítutb grandes verbas pa­
ra o seu tratamento.
("\ Sr Hei'tor Fe1ix. salien­
tou em sua exposição que
ú s;mpIes tratamento, dos
aspectos tisicos da doen il

- atas do INPS -

nf.o terá o efeito de um 1,
cura deflniitva, poIs as Oil­

e,Lil,; uO mal p�l"lanecerc.o
sem o concu,;."o U0 p,;iqUL<l,.
11U.

E destacou que a parti�'
dI;açU0 ao.., aSÕit>teutes so­
.!Li" üfen.. cel'a uma valiO -

"'''' l:OU"uouLçao, pois sen..o

éles que, aLeüelendo às 11=-,
CÜ.i.l1_1hh..ções dcs psiqUllJ.­
LJ as 1-'Üdel'ão eliminar dl�
versos fatores d� press�o
d..ll..;,:aonú1 que pl'ej:.i.dica"l
o� seguradoti quer 110 .ioe •.,l
de truba...ho, quer na v�dJ.
f.:lln�. :l.l .

Bo�etim

Informativo

Já. está circulando o Bo­
letim Informativo do INP�
n!? 23, editE: do

..
pela Asse&­

,;;oria de RBlações pÚblicas
da Presidência do INPS,

\
\.

T.rabalhadores
Para' Fronteira
BRASÍLIA - Aten$1endo

à expos ção de motivos do

Ministro Mário Gibson Bal':';

00S3, das Relações Exter:c­
res .. o Fre[;'dente M:ó1ci

autoriwu a Com'ssão Bra­

SlleÍla D&marcadora de Li­

mit3S da 11). Divisão a pro­

ceder, 'em c::uãter Excepcio­
nal e pelo pr8.zo de seis

meses, à adm'ss' o de até

85 "trabalhadores traça:s.
necessários aos trabalhos

.e.

demarcatórias na regiao

contigua _
à G o r dilhelra

Imeri (Picr.. ela Neblin,d,

na front.eira com a Vene­

zuela.

Dest�camQs entre outro.>
metabras o seguinte:" O
(111e � e comO' funciona o­

fiscalização do INPS", "Te.
lepl'ocessamento uma reali­
dílde no BraS�'. "R�lató­
r)J) S:ntese U.-g,". "Asstis­
tE-ncia lVrédica meta pnon­
tiria·'. "Plano de Benett­
ciosda Previdência SQdai".
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Encerii'ou-se
.

L;'a 21 o f".

SeMlnór,1il de
Re�(icõ�s

Púb:icas do I;··U$
Com pJlestra do Profes­

,SOl' .l't�Io�dLJ. ...O .t"\.,r(.!11C+ ue

t..tJ za, que aLlul ,-ou o (L­

I:>émpt:ll.uO do .l!lúI.SbiOlúil
de rteu'.!:õ"s P ..to)� ..cas n ...;;

.(;mp�C;'l;;.s p.lv":úas e 11GS �c­

túll;:'; 'Cio S';L V.l;-O Pc.b_l'-'O,
",nccrro ú-.,e dli!. . :;'.� ue J u­

nh0' o 1 SEiVhNB...:úLJ J.)�

.I.{E.lJA<,;Ó,L·ci t' u J.j � 1. ..... .;\. ti,
PTOlllOVÁdo pêlo Ins'Güuo N ..... ·

·e onal de' J.'l·evld<:nc a 130-_
c,ai, com a :p-artíc Ração dos

"RP dos EStados do .l:t o

u.ranãe do Sul, Santa Oa­

tarina, Parana, >3ao .r: aLUO,

Lru ..nabani, R"o de Jane�-

10 Minas Ge ..als, B:.;11ia e

l'e'rnainbuco.
O c.clo de conferências

esteve a c.1.rgo dos profes­
sores Roberto Dorll1g, Eu·

gtmio J:vlattozo, Jose) L.a,a­

üere Figueiredo, Wilson Pi­

nho e Natalino Pel'eüa dJ
Souza.

Pensão P.aNl

CompanheÍi!l .

de
Funcionário

Desde q�.le sej"l compro­
vada a ;dependência econ;}-'
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Jlresidente ... Médici
sentar no T:t:.p no r:r'r;c:p'o cm Brasil�a fOl o de apre- um lugar certo na. íutura rídade e desenvoívímen;o
desta semana, quando V,;J_" sentar o nome do sr. Car..; ad;ministra�'lo e .� ecúth'H governarem o Estado ' de

[cu em cornpanrua dt:. r:;ut ,: - Ios Cid Ranaux ao Ilustre de Santa Catarina, quan- Santa Ca-tarina visando o

Exma, Espósa Sr. - Imgartd Presidente da. 'Repüblioa' do em novembro do . cor- bem estar' de sua gente e

Renanx. .l):míl:o Garras'Jazu J:..Ldki rente ano a Assembléia de se� póvo.
que anaiísará e deverá: Leg.slatíva de Santa Cf1-

No Ministério dos Trans-, dar o seu voto de ap.ova- tartna em votação .rüreta Aguardemos connantes

portes entrevistou-se CO,1l ção ou não.
.

homologará Ó,:; nomes dos .: numa decisão que hoje

6 engenheiro Dr. Co.ombo Todavia os circulas mais dois ilustres homens i)il�., acontecerá e que merecen­

'Sz.les quando .foi conv.da-.: chegados aos novos e ru- bllcos do estado barríga- do a aprovação do Presi­

do or.cíamiente pelo can-
-

turos mandatários executí- verde, engenheiro Dr. Co-· dente da República tarà

dídato e futuro governador
-

vos de santa oatarma, lombo M,chado Sal!es e com que Brusque regorgíte
clãó como a aprovação e -CatIos Cid Reriaux, paro. de alegria e satisfação per

desígnaçâo do nome do sr. perfeitamente ídentir.c-r- ver 'um filho seu part.cí­
-Carlos Cid RenalLX p:;tl':l." dos. num mesmo ideal de p3.:1do,. da-, Adrnínístração
.více-governador .

r

progresso, de paz, prospe- do nosso Estado.

'r,:;:G.itas ro.am as demar­
Cl1<::S, ç":;:'cl'su.oes e tSi)l'­

CU1�Jt!l:; Em LüU10 ao 11Úi11'3.
aa a.tas personal.dades da .'

v.da p'Ubüca catarínense
[.cli'a as tunções de Více­

goveLuádor de Sama Cat<,,­
r.na juntamence com o

c4nd1liatq escclhido pelo
ll:esidente M"d�Ci, recam-
00 aquela escoina na pes-
1;0a. .do Sr. COioml:io M..t:-,
cuc.do SaLes, ex-Becietá-
1'.:0 Executivo do P.ameg

de Santa Catarina para o

cargo de Vice- Coverriador.

..
'

'todavia, diílSN10S Q sr ..

'Carlos Cid Renaux; qt:e rl�

'im.ediato não decünou do'

Convite

Expectativ_a
Desde que foi noticiada.

em várias oportunidades as

demarches da víabtltdade

do Sr. Carlos Cid Renaux

vir a ser o futuro více-go­
vernador do Estado, Bru,,-

que e sua gent-e vive 'mo­

mento de curiosa e ínten­

sa exrect�·;,tiva pelo des­

fecho que acontecerá 110-
.

je em Brasilia DO Paláclo

do Planalfo quando o Pre­

sídente Médici lará a pala­
vra final sôbre o assunto

tão palpitante e honroso

principalmente para Brus.,. .

que que. desta. forma me­

récidamente te::á também·'

.que desde quínta-teíra en­

Na manhã de ontem" em eontni-se em B r a s í I i a

contato com o sr , Carlos aguardando o desfêeho dos

Cid
-

Renaux a reportag�m
de nosso jornal, foi Íllfor..,
fiado ele que havia

,

slcio

convocado pf::l0 MínistéI io

dos Transportes à se apl'e-

acon tec'mentos.

Apróvoç,ão hOJe
A missão do futuro go­

vernador Co!ombó SaIles·

'.

Atualidades &

CO:L>TFIRl\,1!A-SE a1;; noticias já di­
.• \'ti"g'adas aIltel'>Ol1.11.en:e. '_. , Ci"iJ:t.LOS
C_D FL8N1WX dill&.iIl.CO indUi;ti'lal e

Presidente da Fiesc cOll\"idu.do oúclal-

'" mente para. vice-govt;;rnador, . . RE-·

TORNAJ_\UJO qua.rta-iura da Guaüa-'

_ b�l.ra e.a CGnlp�ln,a d0 sua e",p0l;a

D .. Irügardt, a noticÁ"" .Loi. veiCU ada ...

1: OIS M.."ll'í'l'EVE um t:..,lcon�lo wm o

81': Colombo Sabes quando, recebeu o

convite .. , A DECISúO do Sr, Carios

Cid Renaux deve ser con�irmada ho­

je par!:. �preciação do Presidente Emí-·

lio Gal'raScazU MédIci., . .r:O.!:-tTAN'lO'

as rlossas prévisóêS estavapl certas... ..

O EDIF,,-C_O da agéncia iocal do Ban­

co do Brasil em fase de eonC_·u"ão tem

da,ta para i�aUguração,., SERA a 18

do �êor.ente més, à.s 11 horas da ma-

11hã (;OUl 'cnn :flno cock:.ctail". __ O

PRESIDENTE do _
Banco Sr,' Nestor

Jost é uina das prese·nças certas li?
ato inaugural. .. EM CONTATO com' o'

Sr. Gentil Bédolli, gerente do BH :'0-

cal.' fOlUCS informados que. n<L. mesma

oportunidade ou sEija no lhesmo' dia,

as 5 heras da tarde será ülaugurada a

de ltajaL,. OPRÉDIO da agênCia do

Banco do Brasil situa-se pem no cen�
.

tro da cidade e de fácil acesSo aos

usuários. ,. NO LADO que dá para a

,Rua Pe. Gatone. belissímo e.' bem mo-

'. tiva,do painel embeleza a patede que·
à noite com o reflexo da luz fica sim­

plesmente impressionante .. : MUlTO

BEIvi motivado o painel 'no nõvo pré­
dio do Banco do BrasiL. __ ONTEM À

NOITE aconteceu na S.E. Bandeiran­

te á reuniã.o festiva do Rotal--Y .Club

de Brusque com posse do nóvo Con­

sC�h� Diretor, cujo presidente é o Dl';

Werner WiÚrich a que saud'all1.os com

votos . de .
uma gestão prqgressista. e

atuante la exemplos das anteriores.:.

DEPO_S destas boas novas,- as noti-

cias. do momento .. ,

.'
.

DEPOIS DA CHUVA...
.

Vcm o sol. Após un� períOdO de

chuvas consfantes, o segundo dia de

ju�lJO amanheceu esplendoroso. Céu -

Empido, azul e um sol magnífico pa�

ra' saudar jornal "CIDADE DE BLU'--'

I\'IENAU" pdo segundo anivers,hio de
atividades.

IGUATEMr ÇABRAL

CONViTE
Recebemos da' Adrnm:.tração e

funcionários' do Banco. do Brasil S.A.

de Brusque -ateItcioso convite para o·

ato inal.'.guraldo nõvo edificio do Ban­

ro, no dia 18 .de julho- de 1970, às 11

hôras, com a presença de S. Exa. o

Presidente Dr. Nestor Jost e outros

membros d� dh'etoria. Gratos.

PROMC,CAO SOCIAL
Será amanhã à noite o Baile de

Encerramento promovido pelo Centro

Social "Selma Wagner Itenaux", CCill1.

início às 21 horas. T!"aje passeio. A

música é surprêsa com ,apresentação
de um credenCiado conjunto-- As rne�

sas poderão ser -adquiridas no Centro

SOcial a razão de Cr$ 5.00,

EXCURSÃO,
com destino á Foz do Iguaçu, Pa­

raguai e Cidades da Argentina, excur-:
si0l1am hoj�, as terceiranistas do Nor­

mal do Goleglo- Cônsul Car:lós Renaux
em viagem' de estudos e turismo ..

.
,'

FESTA,JUNINA··
Atraente festa junina será leva­

da a efeito ainanhã' à noite no páteo
·da Igreja de Santa·

.

Tetezinha no

bairro do mesmo nome, organizada
pela Congregação, Maria�a, Muitas

atrações típicas, petiscos, bebidas,
etc. Wlce está convidadO- a participar
da 'festança de

_

São João," com início
às 7 horas da nqite.

CASA DE NINGUêM
A peçâ de Aldo Calvet "Casa de

Ninguém" que será encenada pêlo
Teatro Amador de B'.::usque, em agôs_'
to vi'l1douro· teve: seus ensajos inicia-

.

dós ontem à noite sob a díreçã'O do Ek
José abnzaga, Diretor do TAB. Suces­
so à vista.

SRA. REGINA SCHLt,SSER,
,

Respeitosamente cumprimentamos
em. data de hoje. a Sl'a. Regina Sch­

lassar, viúva do saudoso e pranteado
lndustrial Sr. Arthur SchIõsser e da­

ma de excelsas virtudes e' benquista
na sooiedad'é Jjrüsquense, razã.o por-

. que receberá nesta bela data o cari-
'

nho; amizade e' amor de seus fami:­
Bares e as felicitações das suas amigas.

.4JAW'W oi&

hoje
UNIDADE RESPIRATóRIA

E:\f!L!O LUIS N1EBllUR - eRA! 535
DRS. BENTO ERNEsto DE OLIVEIRA .; CRU 471

PERe'y SAlVDOVAL - CRM 7::!2

-

HOSPITAL DE AZAMBUJA -,-
I

·INSUFICISNcrA
RESP!RATÚnIA

MOLÉSTfA - OBS'TJWT!V·'\
CRONiCA Pl/UiONAR

A S M A B R Ô. N QUI C A

BRUSOUé - se.

No fiagrante o' induSi"rial :�r-usqüe_n�e. C.ad�� Cid.
Renaux e dinâmico Presidente da Fí�sc, que hOje'
podêrá ver sé'; n'Jme 'aprovsl;To pelo' p�'esiclente Mé�
cl-ki (JarB vice-governador de Santa Catarina inte9ra�
do ao eng:mneiro Colombo Machado Salles.

Assistência . Social

SO.
Desde os pzímórdíos das

conversações mais sigilo­
s.J,s versou em torno do no' honroso convite mas qúri
rue do .mdustrtal brusqueri- - desejava um prazo "para :

se Carlos. Cid Renaux atiHI. noi seu regresso à Brm,qu�
,

presidente. da Federação -. analisar maís profunda­
das Indústrias de SUilba· mente a i n c lim b ê neta

Catarina,
_

nome de alto quando' daria, uma soluçâo
prestigto e de muita con- até o dia de ontem, con- ,

ceítuação entre altos es- r.rmando a aceitação do

cotares admtnísratívos do convite, tendo enviado des-.

Estado e mesmo do Pais. jiacho telegráfico na ma­

nhã de 'ontem ao Engenhei·
ro Colombo Machado s� les

Na prõx'ina segunda-fei­
ra serã levada a:: efeito irll­

_portante reunião na Muni­

cipalidade brusquense às 19

É mais uma iniciativa.
nobre e .humana que.nos-.­
sas a,utoridades e órg[ws
de assistência social to-

horas para. tratar de um - Dlúm 'em: favor dos pobres
dos mais sérios problemas • de nossa cóletividade e qüe .

da comunidade, ass'stêl1- merecem o apoio da nossa

gente nesta c�ühpànha de

humanização daqueles qlJ'o
O Chefe do Executivo·, . realmente

. necessitam d<o\
Jos':: Germano Schaefer 1"3- - ajuda material para mlno­

tá convidando autoridadts, rar um pouco os seus ma­

órgãos assistencia's, im., les.e o sofrimento alheio.
.'

_ prensa, c�ero e outras pes- Qüe o chamado convite
soas que quei.ram partici- do refeito PiloIo seja re­

par da mesma corn o í)'jje-·· cebido bastante slIilpati.a
tivo de analisar, disc,utir. e'. e· juntos, autoridades e cin­
.301uc!onar o grave.,probÚ��- .

bes de assistênc:a social

lna da assistênc�
.

SàC�LJ' . pugnem pelo melhor nivei
em Brusque e muito esp�_:;- de vida dos pobres de nos­

cialmBnte a da mendicân-
'.

,sa: terra, propiciando mals'
ela dado o alto mimerb de< . confôrto moral e material

ped:Iites que .prolifetron, ije�, : para· sua recuperação e· que.
las ruas da ê:dade '&à'fili-, po�sam, ser úteis à corriu�

mente. ,,'" nidade ..

tia social .

Aniversários
Recebem os cumprilrlel:::-·' - Srta, fj)r1ca storni

tos na data de hOJe, 'pera.
. P' s�agem de nuLis um há':"

.

1· ....._.-_
talicio" as seguirites pe.s:::

.

soás:

--:----.- Jor.o Jacob t:0mes
� Sr. Roland Gartner

- Má"cio Bellí
_:___ Armando Hei! '

-

_

Geraldo Zanon
_:_: Luiz Albani, filho do sr..
,

e sra. Éd'mtmdo (Lau'-
ral A:bani.

I· BUETrtNER S.A.
L\1). E, COM.·
u SEÇ'AO LOJAS ..

," "'."

VocA'�ncot1tra todos os afamados
artiqos BUETTNER
Tecidos J)<lra: Cortinas -. Felpudos es'

tomoodos _._ "Guamicõ�s de l1"eso -
.

Todlhàs qE{à()p�- ,e �osi np�.
.

OS úLTIMOS MODELOS APRESF.NTA�
DOS NA FENIT EM DECORAÇÕES

'DE CASA
.

Além do,') artigos BUETTNER você
poderá adquirir tecidos das melhores
firmas do Brasil,. Armarinhos - Arti-

• !.
.

gos para presentes -

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130

! _H_ Telf: 1134-. BRUSQUE S.C.

'o' ...

Renanx X Olímpico
A p,latáía espor.tiva brusqeensa terá doming') a

tarde' um atraente êspetáculo de futebol para assis­
tir, quando 110 tapete verde do Estádb Avgusto
Bauer, iogam as. equipes prrneípaís do Carlos Re-

naux e Olímpico de Blumenau, velhos e tradicionais
r'Íva;s do futebol no Vale do Itaiàí.

Desfrutando da Vfcê liderança junto com outros
clubes o Olímpico vem sem dúvida ,altamente cre-

denciado a. propiciar uma boa apresentação perante
a torcida local e frel.1te ao conjunto do Renaux,

"

o "Vovô" embala�10

pelo resultado de 3 a J
colhido diante do· Pal­
meiras vai a campó para
jogar em pé de igualda,
de embora reconhecen­
do no Olímpico um for­
te e aguerrido adversá­
rio, mas não' imbatível.

Para dfrigit a partida
entre Renaux e Ólímpico
foi designado o árbitn
lagunense Luiz Paulo

Carneiro e inscrito mi
FCF pela Ligà de Tuba­
rão.

PAYSANDU E
BARROSO

Com arbitragem de
Alvir Rensi, jogam no

Estádio da RUa Silva em

Itajaí os elencos princi-
pais dn Barroso e do

Pays;mdu de 110ssa cida­

de. Ó match está sendo

aguardado com bastante

interêsse pelos· clubes e

suas torcida$ visto que
os resultados colhid �s

na rodada qu� passou
animou bastante os

'

de­

gladiantes.

o Paysandu cumpriu
destacada atuação frente
ao Próspera baqueando
por 1 tento' a zero, en-

,

quanto que o Barroso

surprendeu ao Avai na

capital também por 1

goal a zero, permite um:
raro equilíbrio de fôr­

ças entre as duas equi­
pes ,

Um bom e atraente

espetáculo para o totce­
dor itajaiense ver depois
de amanhã, propiciando
também um deslocamen­
to da brcida paysandua- .

na até Itajaí para estl­
mular os atletas coman­
dados por Hélio Pimen­
tel que pretende con­

quistar um ótim:> resul­
tado.

ASSINE

E ANUNCIE

N E S TE
otÁRIO

._---,.. ....... .,.� .........

Timbó recebe Prefei.tos:
'-

reunião da 41VI amanhã
Importantes reUiliões

serão levadaF) a efeito sá­
bado pela manna e a

tarde na cidade de Tim­
bó para os prefeitos fj _

liados a Associação dos

Municípios do Médio Va­
le do Itajaí, com início
às 9 horas da manhã pa­
ra os Prefeitos. dos res·

pectivos mUlllclplOS a

qual será presidida pelo
Chefe do Executivo brus­

quense, José Germano
Schaefer.
Na pauta d3s, traba­

lhos da reunião dos Pre­
feitos os asuntos são di­
versificados todos rela­
cionados com os interês­
ses de cada comunidade
em busca de soluções
para os problemas que se

defrfllltam os Prefeitos.
A informaçã) nos foi

prestada pelo Vice-Pre­
feito brusquense sr. Ale­

xaJl_dre Merico, adiantan­
do ainda, que no perío­
do da tarde com iníciO
às 14 horas outro con·

dave importante será
desenrolado com a pre­
sença do Exmo. Secre­
tário da Agricultura de
Santa Catarina sr. Glau­
co Olinger.
Esta reunião contará

com a presença de to­

dos os Prefeitos filiados
a AMVI e tambem dos
Presidentes dos Sindica­
tos

.

dos Trabalhadores
Rurais de B-rusqu:e. Gua­
biruba, Botuverá e Vidal
Ramos, cujo encontro
será presidido e dirigido
pelo Secretário da Agri�
cultura, sr. Glaüco Oliu­

ger cujo assunb princi�

IBGE e,s.clarece
AFürida'çã'o

. �Úlstituto
Brasill.:üro de- Geografia
e Estatística (FIBGÉ) te­

ve conhecini.ento de que
pessoas. inescrupulosas
estão s}licitalido, em re­

sidências particulares,
dados e informações, em
nome' do Censo de 1970,
cuja execução se acha a

cargo da entidade.
Para orientação dJ pú­

blico, a direção da Fuo-

dação· IBGE esClarece:
1.' o Censo Geral de
1970 só terá início a 1Q

de Setembro;

2. Os Agentes Recen­

seadores serão devida­
mente credenciados pela
Fundação IBGE e so­
mente a êstes deverão
ser- fornecidos os dados
e informações relaciona­
dos ao Recenseamento.

C�4.,;SAS ZENDRON
/

.

�

EstQque sempre renovado em 'calçados
dos melhores fábricas

BRU.SQUE Santa Catarina

paI que será debatido no

plenário é a compra de

um terreno para cons­

trução e instalação de,
um Cen:tro dé Treina­
mento Agrícola.

Portanto, b a s t a n t e

"quente" os temas das
reuniões de amanhã da

AMVI e dos líderes ru·

rais com o Secretário de

Agricultura do Estado
de Santa Catarina· sr."
Glauco Olinger, bem, co­
mo dos prefeitos inte­

grados a micro região do
médio Vale do Itajaí.
A platéia esportiva

brusquense terá domin- .

go a tarde um atraente

espetáculo de futebol

para asistir,. quando no

tapete verde do Estádio

Augusto Bauer, jogam
as equipes principais do

· Carlos Reaux e Olímpi.
co de Blumenau, velhos
e tradicionais tivaís do
futebol no Vale d:J Ita­

jaL

...

"CIDADE DE

BlUMENAU"

SUCURSAL
CE

BRUSQUE

Gerência e Redação
Celso Teixeira

Roberto Hartke Filho,
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Emprêsa que utiliza mão�d.e-obra avulsa
'BRASíLIa�, o Presi­

dente MCdicf 'assinou de­
creto determinandó Q ré­
coihitnenco ímedíato ao'
Banco do Brasil" SIA dos
depósitos devidos ao Fuu-

, .'.- '\ ,,}
.

do de Garantia do Tempo
de, Serviço pelas emprêsás
tomadoras ou reqursítan­
tes de mão-de-obra de
trabalhadores avulsos.
'O ' '

dééi-eto foi proposto

Sp,. APóIA S:USPE,NSÃO D;E
...

- '-.�.. . . .'
.

-

.

IMPOiRTA:CôES DE TRIGO
..:»

-.

.

D:OS ESTADOS. ,UNIDOS
S, PAPULO - A atítnde

de . Govêrno brasileiro. digo
JlOndo,s6, a 5uspel)der �s im­
portações de trigo dos E 'ados
Unidos. em virtude 9.11 possi­
bilidade de 'os EUA criarem
obstáculos à entrada de artí-.
gos manufaturados, como os

têxteis, nesse p�ís, está contan­
do com todo o apoio da indús,
tria e do comérc.o paulista.'
A ir.dústrla de mosgem de

trig não receia que a, decisâo
brasíteira, 'se efetivada, "venha
a prejudicar o nbastécirriento
do cereal ou refletir nos seus
'p�eço5 internos. Ú!'O porque
<is aquisiçõzs de trigo no: exte­
rior se fazem de 'acôrdo com

esquemas" contrQÚ\dos' 'pelo.
Govêrrio. que tainbén1 fixa os"
preçós

.

para di�tÍ'ibuição" do
:produto tios mo;nhos. 'D:!<'a
form2, se deixarmos de r�ce­

ber c tr'go no,te-américano,
teremos fi garantia do cereal
argentino ou canadens�, com

tôdit a' reglll"ridade. segu'ldo
a oniniiío dos industria:s. Foi
lembrado que o Ministro Del­
Bm' Neto i:s�êve, há pouco teID­

:PQ nO Canadá, cc·m o fim ,es­

pedfi!::o de tratar da troca de
trigo ,can�den,e por café bra-

sll"iro,., .

.,Em Brasília, após despa-
char com o Pres:der.te da Re­
púb!i..::a. o Ministro da

'.

F:l­

iZenda reafirmou que "o Go-
.

"ê�:lÍ.�,: �r�sileiro, I<S�á' ,enlpe-
.

�.' "

nhado numa vigorosa política
de exportações e dá' ênfase'
e'pecial às mas exportações
de manufaturados. Esta é uma

determinação nossa, da 'qual
não nos afastaremos", salien­
tou,

' acrescentando:
....,.... Nós vamos continuar

dando todo apoio aos nossos

exportadores, e onde quer q�e
êles encontrem dificuldades
também encontrarão o: Gc­

-

vêrno brasileiro à sua reta-

gul'!i'da.
" .

. 'c

Palmito
PARIS (DP!) _:_ o Minis­

tér.o .de Finanças da França,
num comun!c'adci' que 'torrioü
público -ontem, ressaltou que à'
'récente' deClsão dó Govêino
f'[an2ês' de Ilberar' tO'alnient'e
li. hnporúição de' paimii6s" ti:"
llha sido tomada para atender
à 50licitnçii.o feita pessoalmen_
te pdo Ministro Delfim Nelo,
por ccpsião de SUa recente' vi­
sita a Paris.

O comuniçado do, M'Disté­
rio de Finanças da França re�
produz os têrmos dO aviso
aos importadores publicl"do no

"Diário Oficial" de 19 de ju­
rho e af:rma que "A deci�i!o
está de acôrdo com OR desee
jos 'de alguns gov�rno;' da
Amérià Latina que tinham
pedido que 2$ ;mpcrt�ões. de
palmito na França imdéssem

,'. sef efetuudas !ívrcplenle.".

pelo Ml111stro dq 'i1;aba�h9,
qlll:\ o Jú.s�ficon çoJ:P., a. ��­
guinte. e�posiçãc:i de mo-

tivos: .,,'
. ,

, c

"A Lei n" 5.430; de 10 de
ligôstO çie. \9!3il/ e1fl seu a.x:­
tlgo '30, determinou a. aplfM
cação, ao.�l:al?�lhJl..dor avul­
FÓ,'f1HS disposições dá .Lei
nO 5.l07, de ta' de setetri­
bro de 19613', com' as 'alte­
rações .decorrentes do De­
('1"e1:.0-le1 nO 20. de 14 de se­

tembrode 1966, ínstrumen-
tos êstes que, regem o, Fun,­
do" d� Garantia dO'TelllPo
de> S�rviço (FGTS}.'"

•

Por outro lado, o para­
v"lÍ;fo úníco do menciona'-.
do"artígo assegurou os di­
réitos e. vantagens nêle

constantes, a partir do dia
imediato ao do término do
ptazo .

"istipuladQ" para a
.

respectiva regulamentação'
(noventa dias contados da
publicação 'da 1�1), :caso es­

.ti' não' tôsse publicada ..
·

.

Ocorre que a aplicação
. �:' legisla!(jio 40 FÇi'I'S.. ao
trabalhador aV1I1&0. pura e

si'rÂpleSInente ·.çbn;tq deter­
minada pela citada: LeLri�
5:�80J :ap'res�l1ta 'd,i;I'lculc'!à­
<te� ,de:Vidi'i: i'is' c(rr;j,ru:.ç!5�s
PeClUliár.e.lj 'deSS'a ca�j;lgoria,
rl?as já equal,:iQll[J.das:pará.
supe:raçãó 'atiá��s: 'd,e riõyo
iUf;tr:umento legal;' comple­
:ili.eÍltar (l:i'meSnia lei.'

'

Muito. embo.ra estejam
prQntos os 'estudos a serem:
sUQ�etÍdos à consideração
,de Vossa'Excelêiú:ia, quan­
to a' essa cO:Q.1plementa-
ção legal; parece-me n"):­
cF.ssário. seja' detertnin�do.

,
sem mais tardança, .o reco-'
lhimenro ilriediatQ ao Ban­
co do Brasil SiA, dos depó�
",itos dev;õos 'a.o FGTS, pc'"
las emprêsas tomadoras 'ou
requisitantes d.e mão-de­
obra de tra):lalhadores ayul­
sc;_>s, os quais já perfa,zem;"
{'�r�a de Cr$ SOO.OPO'.OOO.oo
(ti'e�entos milhões de cru�
zeiros), com risco di'!, .·,pre:"

."
� ",

Goll&l.roção Daval é ,UIÔ.
conquista da Revolueio,
RelatÓrio da SUNAMAM

Lo l\1inbtrp Andrenza indio::a:
qüe o Bmsil já atipge à ex­

pr:esiva marca de lQO navios
cm. c;clTIstrÍlção, repres<:ntllnüo
450 672 tonelt'das de novns

emban.:ações produz;das em

estaleiros naciOnais com mão­
-de-obra nossa e um' indice
que já atinge 75c;;, de naciona­
lizacão .. Além disso, o, 'Bro.'sil
nwntem encomendns ne exte­

rior represint;id�s por 19 _na­
V'OS, sendo 10 cargueiros de
12 000" toneladus. na Polônia.

4 - gran21eiros. sendo 2 de

J04. 7DO ""TDW e de:g de

130' 000 TDW,' no Japão; 2

p�troleit(}:s de 14 000 TDW.
na Dinl1marca e 3 petroleiros
d!) J4 000, na Jugoslá,,:!a. A
tónelagem global descHs enco­

nleDd�� sobe a 861 '400 tonela­
das e que faz crescer cada vez

mais a: tOnél;.gem totnl de
nóssà Marinha :r..iercr.nte.

Cresce o

Transporte
Aquaviário

Estatísticus atualizadas
l110nslram o crescimenlo do

tran'poÍ'te através 'dos rios.

produz,rido efeito, altamente
ben'éficos às reg;ões por êles
serv:das. Tanto; no Amazonas

COmQ np São Francisco. l'>:\ra­
mi. Paragu/li e OU!ros,' o trans­

porte fluv;ll) se desenvoh'e
atehdendo às p:eculiaiidades
p,qprias

.

e através de embilr.
cações-tipo, isto é, fabricad,'�

.

de acôrdo' coin Q calado dos
rios' c' cara"terísfc;ls da carga
p 'ser transporradá. No sfio
frmicisco, nl0dernas " :Íánch'l�
:m1'islit.l�el11 . aS 'an�;g�s' '�a�i:J-"
la," e comboios de. chatas,

empurrad,'s ,por rebocadorc�
estabelecém comércio com ,1S

Cidádes r:beir;nhas conduzindo
carga gt;ral, veícu!os, g::!do e

l'TlP,lc.IJ1entos agrícolas .. No rio
Parruá. a tonelagell1. pr;.i)cip�1
é ()' trigo, cnjas safras se es­

coam com regu1ôlridade 'e no

paraguà; 'essa tone}ag,;:m se

tPduz peJo ferro l_:t15a e o mi­
nér'o de manganês.' Os dado�
demons!rativos enviados ao

M inistro AndTeazz�i são de
molde a as'egudtr" a continui�
dnde da política' traçada pl'ra
os r:os pejo M.T .

lnspeç�o
no Nordeste

VQ1tndo de uma
..

insp""c[iQ
rcp.J'zada Fm maio. ao Nor­
deste. o J\Iinistro Mário An­
dreazza l1e�laróti que até 15·
'de novembro de 71 será' lI1<lU-

de-

furado o nôvo Pôrtp' de Ma·
Çe�Ó construído na enseada de.
Iaraguá, com 450 metros de
c:'is de acostagem. ,Visítou
também obras do terminalaçu.

..

careiro na mesma enseada 'e,

na ,cap:tal perm'mbucana ins:
p;:cionou o trecho rodoVifor'ô
Reôre-Salgueiro,

.

iJ" BR-232,
que estará concluido em Se­

tembro, possibilitàndo numa

etapa po;;terior a Lgação "té
, . ao Rio de :,Janeiro, pela 'DR-

116. Sôbre o sistema de ·trans;
portes de Rio S. Franc:sco,
declarou que a sua, evolução
c<lda vez mais se afirlIla pelQ, S

comboiõs de chatas integraqas
e pelas l:ga.ções rodoviárias
com a cidade de Petrolina,
onde será con�tr:uído um Rôr­
to fluvial.

.

Afirmou qi.1C os

trecbos da BR-IOl, entre Ala­

goas e Setgipe, ficarão' CÓI).­
duidos em janeiro de 71 e a

Ponte Propriâ-Colégio, deyerá
ser inaúgurada nó início' de
1.972.'

.' .,' '.

Pôrto de> Rio
Com: Supe'ravit

Fê%! .Maior
Movim�l1to em 69,
De acôrdo com o rclatório

enviado pelo CeL. Stavro S'a­
va, Superintendente da'

. .t\,PRJ,
ao Ministro lVllario' Andreaz­
za, o Pôrto do Rio de Janeiro
movimentou em 1969, 20 mI­

lhões é 700' rn'! tonelNlas oe
carga, sup�ràndo em 6% a

marca con?eg1,lida, em J 968.
AceP1ua o f\:latór'o. t".Q1-

Mm, que desde 1968 a APIÜ
não mais ,recebeu subvenç�,<
do Govêrno Feder2·j e que is­
to se deve à amplitiçiio e' mo­
dernização dos métodos 'opêra­
cionais e admlníSLrativos pos_
tos em prática, iHém da, re- .

dllcão do número de func:o'­
náfios, que fpi cons�guida
apen2S com o não preenchi­
mento das 'vaga., abertas' p;los
aposentado�. Em 1965'0 J>ôr­
to' PObU'f\ 6413 s�ryidcres, e

hoje 'conta apenas com 5. 198

funcionários.

Seis TeJ'm,:nais

Especian%CIdos.
Dentro do prcgn.ma

. esta­
belcido ,pelo l\f.1uistro Mário
'Andreazza para esjlecializàção·
em diversos setores dq s:ste.:
ma portuário nacional, o Mi­
nistério dos. Transportes está
constnlindc seis novos termi­
nais vi'mndo 'ilão só a, redução
do, tempo "da oJ?Cração dos na­
vios 'como também ri. dim;nu;'.
çúo ,dos pr;eÇos' dos produ tos.

Em Macau' e Areia Branca,
e�ta bast;.!Ílt� a,dianta'daa éó'ns­
trução' de dois' termiiii,lÍs ,sa.ll- '

ne:.ros para' e�oar a proll,lI­
ção que já ultra.miSaa

.

à 5 mi­
lhões 'de toneládas :illuais .

't=m Maceip. � �e�!te m,Ú�.
dois Íl.oyç�: t.erwi�f!j!i i:!çti�àl:"i­
r(,s'," Eill Ilhéus, junto com o

nôvo trecho de crus de 420
jTIetros

.

está' sendo coíjcl�ídô
um t::;,rminal. .Piira a, e/(por.!�-
do de cacâu. ' . - ., , ....

-

Em' :Slintos um terminal es­
pecífico para fertilizantes e em

1mbil.uba, um outro para o 'car-

>:.&0."
"

�

BID. Testará
,,_ .' ; � , .

� .

a Rio.�Santos
R..ra -'- Uma comissão do

:ç:anco Inte�àm.eii'cario
,

de

De�envolvimento, que virá "

aQ ·Brasil em outubro exa­

minará os prpjetOs e I:)·S

concÚgÔes
.'

-dé' ex�cução da

rodovia Rio, Santos,' cUjo
planejamento já, estl,\ COl.1-
c·uw.o.. A eSf,r-da cobrirá
uni

'

percur�o de 4.7(>,4 1'1n
sendo 7 na Guanaba-ra; 2·�' 5
no

.

Estado do R'.o e 254 'no
· ÊsÚido" de São ::pàu1o.

.

,A' Rió:-S.!Í.�tos é.uma rn­

dovia de prirrieira clas�e,
que lig9r;i 'sa:í:).ta Crúz., 11a
GB, Cri.bfl.t�> em 'i?ão Pp.·ulo

· pª,.1;;sand.,o pelas cidad.es de
'Ita-guaí, Mangaratiba, Ja­
c'ua canga, Angra dç.i!- Re:s
e Parati, nQ trecho flum�-'
nense,' e Ubatuba, Oara-'
guatatuba, São Sebasti&o,
Bertiogá' e 'cubatãO, no, tre- .

cho 'paulista;

Custo.'

Essa rodovia" que se in­
tegra· no traçado geral da ,:

� BR-I01, estrada que "llga-'
rá. quando completa, Osó­
rio,no Sul, a Natal"no :ffor­
deste:"':"': estão orçadà em, ..

CR$ 331.2.46.225,00, 246.225,CO,
.conforme

-

os calculos' fei­
tàs em julho ·d� 1968.
A concorrência para ela­

boração do proj�to defiüi­

tivo da, Rio-Santos já foi
aberta pelo DNER.,' fic�n­
do 2;, tinha yencecdora. cOln
.o praz.o. de 7 me�es para
cOIl,cluílo.

juízo para' êsses trab'1Jl1a'­
dores, e para, o próprio
J/GTS. I;'

".
'

.:Vale acrescentar que,
das emprêsas tomadoras
de serviços, perto de seten­
ta deixaram .de operar, sa-
bendo-se que multas delas

,

jamais recolherão os depó-
sitos' devidos':

,. ,

. ,

: Em face do exposto, sub­
meto à elevada aprovação
de Vossa Excelênr.ia. '0
anexo projeto de: 'decreto
'que Se, destina a 'garal1tir
·aquae recp1him�ntoH.

Q De,c!'sto
Ê o seguinte, na Úf.tE;gja,

o decreto: '.
.

"Art. 1.9 .; AB emprêsas
requísítantes ou os torna­
ÕOT.'\'1!;' de' sprvlço de traba­
Ihador' avulso, no prazo de
20 dias, 'depositarão; sem

multa,
.'.

juros e· correção
monetária, no Banco do
B,rasii SIA. em cóntà vín­
('llJatia aberta em nome
do sindicato representatr­
vo da categoria profissio­
nal e que integrará o Fun­
co dI'! Garantia do Tempo
de Serviço de' que tráta o

•

precisa pagaI INPS
Capítulo VI, 'seção I, do
r e s pectivo regu.amento,
para posterior tnd.v.dua­
Iízação :pe�o próprio sínm­
cato em nome dos traba­
l,.,,,t'lores; ás vatõres corres­
pondentes aos depósitos
devidos ao Fundo de Ga­
rantia do TemlJo de Serv'­
ço; a contar de 13 de de­
zembro de 1968, decorren­
tes do disposto 110 Art. 3°.
da Lei nO 5.480, de 10 de
aaôsto oe 1968. e até o úl­
timo mês j6, llancido.
Parágrafo único - Os

0:"'PÓ:sitos devIdos a partir
da vigência dêste decreto

serão efetuados no prazo
previsto no Arb. 9.0. do

, menc onado regulamento.
Art. 2"'::_ 0aberá ao Mi­

rnstérlo do Trn.b3.1ho e Fre­
viôÂ'1(';'a So�il"l· f' ['10 B!3n­
co Nacíonal de Ha.bitação,
no âmbito das respectivas
competências, expedir as

instruções complementares
QUe se f'zerem necessárias
á' execução do presente de­
c eto .

Art. 3° � Este decreto
entrará em v1gor na data
de

.

sua publicação, revoga­
das as disposições em con­

trário' .

Melhores comunicações
entre Brasil e E
BRASÍLIA

, .Dentro de trinta meses o

�rasil será o pÍ'1meiro paIs
na, Amsrica Latina a. dis­

pp!' de um cabo. submal';­
no, com' 160 cana:s ;pa.a
transmis;:;ões 'simultâneas
Cbm a ÉUIopa. A lntornla,­
ç�p foi prestada pelo Mí­

ni�tro Higmo Corsetti, .das
, bómuni.caçl'ks que adlántou
·t,ratarcse

'

d.e 1lllÍ' dos mais
; árrojadqs' empreendimentos
',em qlle se l:p;tça o Govêrno
iissegursl1.do.,.se,'· desta, for­
ma, a du�!icação dos. meios
�e comunicação com o coil­

tínente. i!UfopeU .

;>:Esclareceu. o Mirtistro
; que

.

o "Govêrno braineilf)
répeberá, Ju;Ópostas' de vp,­
rio� paÍSes para, a '.iniplan:...

,

ta_çáo· do cabo· submarino

e. que, embora ainda não
�'e . funha feito 'a licitaçã.Q
iliternacíonal para'a obra

'sálie-se que esta deverá ,fl­
ca� orçadâ entre J,& e 22 nli-
in'ões. de cruz�irQs.

' .

L:·9;c:;Õas
, .

J

Explicou que. o cato S81- '

.-"." . L'�I'_ .w,.�·� L .....�- .

l'á de Recife; indo até !1n1

:pouco a &I';r determinado no

Atiântioo,
',' estabel�cendQ-se

i. :'
.

.

.

a conexão COU! os' cabos

que procedem da África do

'PECAS
'OHE\lROLET
CASA R.O�.L sr..

Sal, das Canárias ou da

l}lha de Oabo Verde. Seu

.termínal ainda não foi d�­

terminado, podendo : reCalr
em quaiquer: dos três. pon­
�os, indiferentemente, tu­
do, dependendo de proble­
ma� técnicos e financeiJ:C?3.

,A medida correspolide ao

programa que o Ministlr.'o

d:úi"dàmunlc�ções VEm exe­

cutando para que a EM-

':BR4;TEL ,ou ()Ompanhias
,brasileiras retomem os se.r­

ví�os de comunicações, vis­
to que aB concessões dadss'
às companhias estrangei­
ras nãó mais serão reno­

vadas pelo Goyêrntr. Os 111-

y��timentos pal;a 'a obra ::,e-

1',ão bra,siJejrós, Caberá a

E:MB11,A� preparar- O. pro-
Qesso parq_ a llc:tacão inter­
n.!:i,elQnal, 'E!sco;l;1.�n.cio-se.· a,

.
'

empresa que executará o

empreendimento. Cada ca·­

n�l do cabo poderá raceter
2·1, canais de tdetipo simul­

tâne�mente.
.

POderá
,'.

só:'r

usado dur�nte 25 ano.:;, de­

vendo, no entanto, dentro
de 5 anos, estar saturado
d'ante <lo desenvQlvi�ento
da.,,- comunicações no Pais,

TV em Côras

Conforme ainda que na

próxima sexta-feira mau­

tEü:á"na Guanabara uma.

reu�ião com empresãrios e

Q,o;nos de em!Ssoras de te­

levisão para tratar do pro­
blema da transm;ssão de

lll:ogramas de televisão em

côres. Sôbre .� matfria( d's-

uropa
se que a intenção do Go-

_.-dV __ .

111I:
li
1
I

MATERIAIS DE ESPORTES
:.P'ARA

BASQUETE

..

VOI�EIBOL

vêrno; ao hJ,tervir na m'a­

téria, é evitar o surgi.men­
to de graves problemas pa­
ra o próprio púb�ico, pois
a implantação do sistema

é bastanté complexa, en­
volvendo interesse de am-

�

bas as partes. Mesmo d:an­

te das d"ficuidades, acre­

dita o titular d?s comuni.

caçõ"s, que dentro de um

'ano, surjam possibilidades,
para o aparecimento da
TV a côres no País.

BNDE dará auxílio' às
pesquisas da Marinha

BRASíLIA - o Banco
Naciónal do Desenvolvimen­
to Econômico dru:á colabo­
ração financeira para a

intensificação dos projeto.:;
coordenados de pesquisa e

de desenvolvimento ..
a car­

go do 11ls'tituto de Pesqui­
sas e da Diretoria de Com.l­
iücatões dO Miillst�rl0 d"
Marlnha e do Centro de
Instruções Almirante Wau-
denko,k. Nesse setido.
foi fitmado 1.1m convênio
entre o BNDE e o 1VIl�"�"­
tério da Marinha.

O CIAW u�ilizará os re­

cm:sos pl'eVl:>LOS no çpnve­
mo pala incrementar a fo ...'­

L1ação de miio-de-obl'd. ue
ilhe;! médio.

Enquanto isso, o Bf\TDE es­

tuda projetos a serem exe­

cutados pe,o llnstituto de
Pesqu.isas, "com a finalid:..­
de .de desenvolver os pro­
cessos de f a b r i c a çã o dJ
margarina, a partir de sar­
dinha e de moluscos; e d,�

processos para fabricação
de extratos de algas e mo­
luscos para u,so f,armacoló­
giCO. Outro objetivo é a

investigaç,ão de usos indus-

P;REFlRA O· QUE Ê' 'NOSSO:
-

• �. :.�. _'" -. - > ;:.. > •• •••

','YL\JE
.

B.�USQUENSE"t
.

BI..VMEHAU �'< f f..O,RIA ......ÓP.ClJ,S NOS MODERNOS' E CON­
FOR..TÁVEI5 'ôNJBÚS' DA "·BRÜSOUENSE". C()"�xtrO em 'ITA­
JAí, servindo. to':"'bém· o orogre sl;ta BALNEÁRIO CAM.BORJÚ.

.

Dioríarnente nos seqúintes . horárioS' de BlU.MENAU
6-. ,7 � 8 -, 10 -" 11.30 14,00 e 17 hÓras.

I�O�AS,
.....-.

.� -

tl'iais de águas profundas.
E1;lSes projetos, que LeneL­
clarão' também a áiea ci­

vil, atendelão aos o'Jjet -

vos do Caverno de fortale­
cer o potenci <:1 científico e

trér..o1ógíco· do País, como
instrumento de aceleraçi';.o
do' seu 1 e s e n v o 1 viménto .

éconolilÍéo e soc:al.

Ziw -

f:'_'é-Moldado
em Prédio
,EscO'lar
SÃO PAULO' - Um 5'S­

tema de construção ut Ii­

zando material pré-molda­
do está sendo empregado
em São Paulo, em caráter
experimental, numa esco­

la primária, e oferecendo
.

condições de utilização em

grandes planos habrtacío ..

ii.ais, €! de construções esco­

lares. em nível nacíonal .

A escola em questão é <),

nr'meíra de uma série de
cinco a serem montadas

com painéis pré-fabricados
e oc:..pa uma área de 2.5f?D
metros quadrados, conten­

do dez salas de aulas, uma

para cénc'as, uma para

para arte? biblioteca, depen­
dênclas administrativas e

Balas de professôrcs, além
de um galr:ão fechado, com
capacidade para 500 alu­

nos, e que abriga cozinho

inst"'lações sanitárias, refei­
tório e quadras de esporte.
F.a::-a o engenheiro Walter

R'ccl1etti, Diretor da Co­

missão de Construções Es­

c�lares da Prefeitura de

São Paulo, o pré-mo:dado
8presenta t.'m'l. vantagem,
fundamental sóbre a com;­

trução' de alvenaria tradi.­

c·enal: o tempo. A escola,
que está Sendo construída

em 4 meses, levaria dez, S�

este material não fôsse o

empregada.
O projeto e,tudado por

uma equ'pe de arquitetos
esp�cjalistas em pré-mol­
dado escolar, prev.f: lInhas
modernas p'>ra o prédjo, 30

mefmo tempo em que con'

segue dotá-lo da melhor

funclonalidade, Âs pare­

des siío irimdes pame:s
de concreto autosustentá­
vel montados por guindas­
te. A cobertura acoplávels
a.os p�in<§is, que já abri­

gam os montantes das por­

tas e j aneHas e a camüi­
?8('ão para instslaç'ões hl­

dráulicas e elétricas. o ma­

terial serve tamb:m como,

i;;olaTJtf� térmico e veda a

umidade.

NOVI:s pesquisas
no

. R lo ·amazonas
RIO - o gnipo de cien­

ti' Ias encarregado da opera­
ção geOlógica,' geofísica e

oceanográflca ·'Gec.-Mar II"
se Tl!unirá no próximo d'a !O
com os pl'ofessóres Luí, Ro­
b:no Martins, dei Centro ele
E·,tudos Costeiros da UFRS;
ProÍ'eswr Marcus Aguiar Lio·

rini, do Instituto Geociêncl�,
da UFRJ; os geólogos Jorge
Jesus Cunha Palma e Mán;;o
Ataíde, do DNPM; e Henryo
Barreto, da Petrobrás. :Êks
vão elaborar as instruções qu<!
determinarão o emprego ',lO

navio-o.::eanogr4ficc "A mÍ<a:1_
te Sak!�nfia'" na

. co,ta norte
do Bra,iJ, entre Salinópots e

a 'foz do Oiapoque.
Na sede da Diretoria de

H'drografia e Na,egaçfio ui.!

1\1 �rínha, o Conumdanra Em[;­
nuel Gama de Almeida ef::­
tuou pp lestra sôbre o . terna

"Apliçaçiío dos Sensqres R­

:qlO,OS em OceanognLa e em

Hidrografia" para ahmo3 Ci)

Curso de Aperfeiçoamento de

H'drografia e N2vegação.
Informacõ'zs

A Operação G�o-lVl�r II
vai colher inf:>rmações sedi­

mentológicas e geofísicas que

complementarão as já cbt:d 's

p�lu Operação Geo-Mªr 1,
realizllda em junho de 1969.

E�pcra ainda ampliar os co­

nhecimentos relativos ao c;;­
nve'n do rio Amrzonas, qu�
corta li plataforma subinadna
diante da ilha de M;ontjó. ()

cailyon vem sendo pesqu;saJ,)
intensamente por expepíçõc�
nacionais e estrangeiras há al­

gum tempo.
Entre o� equipi'men:os que

serão utiEzad05 estflo 3JTlO:;­

tradores dl.maras fOlog"íficas
submarinas. mugnetômetros de

pressão nuclear e' equ'pamol1-
tos de r"flexão SÍ'micos, que
·fornecerão um retrato mab

fiel da área submarinu, poden­
do apontar poços. pell�o�ifer':H
e terrenos de minérios.
A opemção analisará tam­

ç':m pesquiSeS sôbre a de,car­

ga do' Tio mar süa direção e

&t!u poda de f·;rtilização nu­

ma úre;:t marít'ma conhecida
como bastante furta· em cama·

rô�s e OLltros (pos de pes-:a­
do.

Na reunião marcada para °

dia lO, na sede da Diretoria
de Hidrografia e Navegaçàt>
da lYHlrinha., c Professor M;Jf­
cu, Aguiar Goriní fará pale3_
tra sôbre os aspectos geeill'):­
fllióg;cos da Costu Leste, ob­
tidos pela Comissão Les,e
COm o navio oceanográfico
'·Almirante Saldanha"; tendo
a bordo oficia's e alunos do
Curso' ue Aperfeiçoamento de

Hidrogrufa c Navegação.

Recorde na

frodução de
Acúcar: PE

,

�

RECIFE (AN) - Na sa­

fra açucareira que acaba
de terll1:inar, Pernambuco
alcancou Ulll recorde de

pronução.
.

Essa informação foi co­

lhidl} junto aos setores
tpcníco da Delegaccia Re­
gtcnal de Instituto do Açú-
car e do AlcooL que in­

formaram também haver
Bielo ã u'lina central B!3r�
reiTos a maior unidade pr;}··
dutora da safra, com, .. , ..

1 001,510 .sacos. A central
61}10 D'Agua foí a usin:::
Olle slcanc.(11.l maior ren­

d'mento industrial, fahri­
cado 100.4 sacos de MÚcal'
por tonelada de cana.

____ .�,.__ ._--.,.._,..._ • e::c

hering
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existir, e especíalmente
evite, consequências im­
previsíveis, como .por e­

xemplo, a extinção, de
"uma sociedade.

,

,;C,
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Telegiamas
Mas" hoje estaremos di­

vulgando o teôr de, 4 tele­
gramas, três dos quais cn-:

mo domingo, o prél:o .en­
tre o time riosulense e I)

Caxias de .Toinville. Alega
o Juventus, que o préuo
foi encerrado por Aducí
Vidal, aos 41 m.nutos uo

segundo período tendo em

vista, a escuridão, que não
dava condições há que se

tivesse uma visão comple­
ta dos lances. De sorte,
oue os :Juventinos, p.ote­
Iam O cancelamento da­
ouele 'nrélto. e a marcação
da data

'

para UIUa nova

peleIa . a TJD, terá o en­
cargo de julgar o caso,

CA,�A t<.Ul' AL SI À

víados, ao govêrno para
estudo, da questão.
'Gal. Emílio Garrastazú

lYIédici; Exmo. Presidente
da República - Palácio: da
Alvorada - Brasília (DF)
Momento euforia nacio­

nal quando- transpíramos
brasilidade graças con­
qutsta futebol brasileiro
vg pedimos vénia, dirigir­
mo-nos vossa excelência
estribados .esplríto justiça
desportividade nosso pre­
sidente para m o m ento
histórico futebol solicitar
registro eterna Iembrança
para redenção agrem.a- ,

_Gões alicerce ínconteste
nossas vitôrias pt rogamos
VOSSa excelênéín desfralde,
.b"ndeh'a redencào justiça
nosso futebol determinan­
do anistia dívidas INPS
que penhorou património
rendas até arrecadação
mensalidades clubes ja­
mais usufrulram qualquer
,assistência p r e v i dêncía
ainda mais ignoravam por
falta orientação obrigação
recolhímentos que passa­
rarn agora efetuar pt ex':
cc êncía. declaràmos lnc­
xíst ir nossa proposrçâo
motvo outro que 'não po­
.der futebol brasileiro pres­
tar essa presidência sua

írnorredour-a gratidão pela
possibilidade. podermos do­
ravante atender comere­
missas sem perder modes­
t08 patrtmõri'os consegui­
do através anos lutas in­
cansávoís :pt respeitosas
saudacões José E'las G;','­
harí, presidente Federação
Catarinense de Futebol'.
Êste telegrama foi d"s­

pa chado, em 23 de junho
p.p-

OUm ico .sendo aguardadO com

muita expectativa em Brus ue
A torcida de Brusque, es-

, pera' com muita'ansiedade o'
embate de domi.ngo à tarde,
no estádio Augusto Bauer,
Quando' estarão em confronto
Ôlimpiéo e Carlos RenauX, em
,llll1is uma rodada do campeo-
nato catarínense , Grenàs e

trícolores, na última vez que
se .üerrontaram, atuaram 'no

mesmo local, do prélío de de­

pois de amanhã, e o' Olímpico
venceu, por dois a zero.

Boá rendo·
l!! aguardada a presença de

um grande público, no està.,
dío Augusto Bauer especial­

,mente tendo em vista a, boa

colocação do Olímpico, que é
um dos vice lideres do. cam­

peonato;'

Na tarde de ontem, os avi­
nnaoos voltaram a se movi­

mentar no estádio da Baixa.-

da, em treinamento que será.
repetido na tarde ue hoje,
,quando os alví-rubros fina-

lizarão os preparativos; para
o .coteío de domingo. Pelo

Que nos foi dado a observar,
o Olímpico manterá diante do
Carlos Renaux a mesma for­

mação do último domingo.

Bobby Moore quer iogar no Brasil
(RIO) - Em entrevista a Os Melhores

um [ornal baiano, Bobby Para Bobby Moore o B�"à-
Moore, capitão, do seleciona- si[ é formado por- um' ex-
do' inglês, no México, mani- celente conjunto, e indivi-
festou seu desejo de deixar dualidade, por grandes

-

jo-
o futebol britânico "para jo- gadoi'es como, "Carlos AI-
gar no Santos do Brasil, berto, Jairzinho, Gérson e
porque é a esquadra mais Tostão". Os melhores ata-
poderosa do mundo, e tem cantes do mundo, levando
Pelé". Para o capitão in- em conta o que pôde obser-
gIês, Pel,é não é' o maior jo- ," v.ar na Copa ,do Mundo, "no
gador do mundo, pois "os ·México, .SeglÍllt1o ii opinião
bJns jogadores são iguais; de Moore,' foram: "Jairzinho,
uns tendo algo que os 'ou": do Brasil; Huits, da Inglá;..
tl'OS não têm. Pe.1é, é o m:lis terra; Müller, da Alemanha;
talentoso jogador do mundo, Petras, da Tcheco-Eslováquia
reunindo três qualidades que e Dumítrache, da 'Romênia,
nenhum outro possui: é ágil, sem falar em Pelé, o mais
inteligente e Oportul1ista". difícil de marcru' pois, nós,

tom quem fitou

a filmisa do Pl'lé
A camisa.

,

8.0 JUIZ. Era seu protesto
contra a a;:bitragehi, q..r.�,
mOl1l�nt()s depOiS, no ves­

t;ár�o' do esl,adiü Jaltsco,
considerou "-a mais deso­
r�esta da Copa".

ADVOGADO
Rua Cuit Her'ng, 40 (Fundo..,).
Anexo .. Cursos "Dr. Blumenau"
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defensores, não sabemos o

que êle fará com a bola, de­
vido seu "senso de improvisa­
ção".

Seleção, Idaal

A seleção ideal para o ex­

celente craque do seleciona-

do inglês, formada por joga­
dores da' última Copa do

.

Mundo, seria: "Banks (In-
glaterra); Carlos Alberto

(Brasil), Schnellinger (Ale­
manha) e Bobby Charlton

(Inglaterra) ; Cooper (Ingla­
terra), Beckenb,!Uer (Ale­
manha) e Gérson (Brasil);
Jairzinho (Brasm, Petras

(Tcheco-Eslováquia), Müller.
(Alemanha) e Pelé (Brasil) _.

Fracasso In9�ês
Em sua entrevista o era­

que britânico apontou. as

causas, que segundD êle; de­
terminaram o fracasso Çlo se­

lecionado inglês no México:
'\l:'erdemos jogos importan­
tes e nos faltou sorte. Con­
tra o Brasil, por exemplo,
sofremos o gol no primeiro
tempo, e tivemos várias
oportunidades no segundo.
Infelizmente ,o dia era bra�
sileiro e caimos por 1: x O.
Contra a Alemanha, e;;tive�
mos com vantagem no pla­
car por 2 x O. Bobby Charl­
ton, foi retirado de campo,
alegando Ramsey que êle es-:
tava cansado, e nós acaba­
mos cedendo uma derrota
por três a dois. Foi por: cau­
sa disso que perdem1>S a

Copa, no México", concluiu
Moore.

Rafael. viaja
ü goleiro Rafael, deverá se-

. guil' provàvelmente no àia. de
hoje, para' à Guanabara, afinl
de passar por um periodo de"
testes, no Clube de Regatas
Vasco da Gama. A informa�
ção 'é dó presidente Dallilo
Lourivai Schmidt, que acres­
centá: (lO gnleiro Rafael,
poderá viajar hoje, mas sã­

mente, se Cavalheiro, receber:

condição de jô_go, pano do-

:m�ngo» . O goleiro Cavalhei­

ro, até ontem ao meio-dia
ainda, ' não tinha recebido
condi;ão legal para ser uti­
lizado, pelo Juventus' Atléti­
co Clube. Rafael, caso siga
hoje, deverá ficar em testes
até quarta-feira, da próxima

, semana;' sendo que na quinta­
-feira, o Va'sco da. Gama, já
daria. uma solução, sobre .n,

sua. aqulsição.

.

\
.

"

.

,

anistia dos [Iubes
Antes deste, o sr, Edgar

Paulo Mueller. presidente
da CME. enviou o seguin­
te; ao Mínístro Júno l:Sa-
rata:

'

,·'Invocando exposição
motivos vossôncía apre­
sentou sua excelêncía pre­
sidente repúbííea ctacada
dois março corrente ano pt
respectivo despacho exa­

rado pelo presidente repú­
blica dezenove março V3'
tudo referente d é b ítos
'.i:N?S, clubes futebol vg ne­
dimos vênia rogar vossên-

.

eia avocar vb para exame

vg processos clubes B'u··
rneriau Parmeiras Esporte
Clube Ouaraní E s porte
Ciube, Grêmio EsporU'io
Olímpico Sociedade Des­
portiva Vasto Verde vg­
vsto já com patrimônios
p=rihorados justiça Blume­
nau et sem condições re>;­

!latar débitos pt situação
clubes realmente desespe­
r"rlo-"L virtude iminência
pregão público seu, patrí­
ruóníos lodos r e u n i dos
com grandes sacrifícios et
esí'oroos durante cezenas
de anos por associados a-

mantes futebol pt agrade­
ceríamos vossêncía mar­

casse audiência represen­
tantes clubes ou mandasse
transmitir noticia tran­

quilizadora pt respeitosas
saudações comissão Muni­
cipal de Esportes Edgar
Fau,o Mueller Presidente'.

Resposta
A CME recebeu o SP­

guinte telegrama, em tor­
no do mesmo assunto.
.A 'Atenção telegrama di­
rigírto senhor ministro re­
ferente débitos clubes des-

- .

�
.,. . . � � .. '

..
"

110
sa cidade solicito pedldo
seja apresentado casos iso­
ladamente petição devi­
damente fundamentada
íncíusíve montante débito
vg período e situação a­

tual pagamentos perante
INi.:S pt saudações Arriav­
do Pinto Vma - Chefe
Gabinete Secretaria Ge­
r�ú" .

Vamos esperar que a

sorte das agremiações real­
mente venha; COIU a de­
claração da anistia dos
débitos para com o INPS.

,

PaI eiras ver us Caxias
"

Mais um grande espetáculo
<:e futebol, Palmeiras e Caxias,
vão proporcionar na tarde .de
domingo, ao torcedor blume­
nauense, no estádio dr Ader­
bal Ramos da Silva, O qua:.
dro .do povo, vem treínanco
desde o inicio da semana,
com muita vontade, e na es­

l''-'.i',ulyR de nater o Caxias,

que é sem dúvida um grande
adversário para o alví-verde
Um Jôgo de mexer com os

nervos da torcida, especial­
mente, porque os dois quadros
vem de boas campanhas no

atual certame 'Tantn caxias,
como Palmeiras, "em colhendo
bons resultados fóra de seus

domínios e em casa" não tem

domino
conseguido repetir boas atua­

ções.

Defese
o quadro do Caxias, joga

mais na base da defesa, e isso
'poderá. mais uma vez suceder,
110 prélio de domingo. Iberê
Rosa, aínda é da opinião de
que uma boa defesa, sempre

é bom ataque, Ontem os al­

vi-negros treinaram em Join­
vüle, e o time ainda não es­

tá definido. Os períquítos
esta tarde, efetuarão o cole­
tivo apronto, quando se sabe­
rá como será formado o on­

ze esmeraldino, para o prélío
com os alvi-negros da Man­
cnester Catarinense.

E",te O time do Caxias, que virá
1;:;�hCt, Árj Prudente, Luizinho, Ant3nio

•

doming? ii Blumenau. Da eS�:·.le ..da para a cli:'eHa: Em pé - Ju­
Carlos, Piava e Jota A:ves; Agachado� - Jair�inho, Fcntan, Águia,
Chiquinho e Adilson.

FeF· distribui tabela de emolumentos
As taxas e percentagens

a que e.:;câo sUjeitas as L,-
5"';' e A:;.sOC1�."iJ!_6, oo"'u"'­
cerão a segUInte ... al.k1a r�

l'artll' de l-O ;,-70.
1. - Í"li..IAÇAO:

VII
-

- TRANSFER '��"l'­
(.,.1.1';8 DE ATLETAS:
.
aJ Nü ES ... li.00
1) - Amador para

amador.. .. .. .... 10 ,CO
4, - Amador para ];:1'0-

L:;sion31 .. ..
.. .. 20,lJO

3) -,- Pi'Ofl::,sional P�ll a
pl'Ofissional .. .... 30,0')
ti �NTERESTADUAL
1) - p..mador para

amr,dor .. .... .. .. 20,00
;:" - Amador para piO-

f.'.ssi.onal .. .. .... 4íJ,CG
• 3) - Profissional para
Frofissional .. " .. 6U,UO
VIII - INDENISAÇÕES
ai Ao. clube de o'."igelll

do .jogador que se trans­
j ,'e de uma Federação
Estadual para outra;, t1',;l­
t 'ndo-se de clube exclusl­
v�mente amadorista 150.00
b) Ao clube amadorista

80 o'lal est.á vinc'1laco o
a..lllador que, bur:ando a

CES
Liga - Amadora 10u,v';
Liga - Profissio-

nal " 200,0:;
Clube - La vatego.'iu

(Pl'Ofi::,siollaU .. .. llJJ,uO
Clube - 2'.:1 Categol"li1

(Amàdol') .. .. . ...

'

jO,CU
II - MENSALIDADES
Divisão de Frofi,s:, 0-

nais .. . .... , .... 50,,0;)
Divisão de Amado-

res , .. 20,00
LI - l�""JSCRICÕES DE

ATLETAS:
.

An:t jores l. a Cat�ro,­
r'a (2 temporadas) . lS,JO
IV - TAXAS DE R·E­

CIS'.i'ROS:
ai de proflssional 3000
b) de amador .... 10,iJ;}

V - REVERSÃO:, Proi: s­
.;::·onal para Amador ?'i;OO
VI - Desêjo de Renov­
c:'o de contrato de atleta
profissional .. .. .. 32.,00

L'ei de Transferência, S'2

reg�Sti'a COIllU pi 01i.s::;io11 ,.1

por oue1'O clube e, é decla­
rado P10fiSSlOi1al pela C.
B,D. no caso de 1JlJ�ter ar
transferência 150,UiJ
IX - TAXA DIVERSAS:

a RecUl';'ü de ljU ', .. iJ ,.�l·

resoluç'i:1o de Liga
Biada ..

b! Recurso ao
T.J.D. ' ... '. 150,0:;

C'J I-1ote",\o fbra . de
s.lmula ., .. .. ,'.. 150,OU
d) Revisão ou reconsi­

deração de ato do
T.iJ.D .......

,

ei R.ecurso ao

S.T.J.D. .. :'50,00
f) Faixa que dev8 SPI'

junt::da para registro de
Técnico .. ., 100,GD

gl Carteira de "tleta
1 ,a y;a 20,OJ

IOO,DO

250,00

:2.a via

São Paulo quer Tostão
s, PAULO --:- Desde que o Cruzeiro coloque

fi venda o passe de Tostão, os dirigentes d) São
Pa'Jlo está) dispostos a oferecer Um millião e meio.
']\Tas o presidente em exercício, Henri Aidar, afir-
ma �que nao há dinheiro em caixa em virtude das
grandes despesas com as obras do l\'I::>rumbi. lVT::1s
crédito na praça, segundo acrescen:a, o São Pa'Jlo.
tem,

São "181110.perde para ii In�a
Na sequência do Camp�o-

- nato Paulista da Divisão Es­

pecial, o São, Paulo, acabou
sendo derrotado na noite de
quarta-feira, n.o :estádio Pa­

lestra Itália, pela Portuguê­
sa de Desportos, por

'

dois
tentos a um _ Leivinha e Ce­
raldino, anotaram para o

time luso, enquanto que Ro­
berte) Dias,' cobrando pena­
lidade máxima, descontou
para o tricolor, Arbitragem

ATENÇÃO
.

Não estamos liquidando - ESTAM:OS COO­
PERANLO, para que TODOS tenham um inverno
niais nut:nte.

,

.

Lã Sibéria a- 2,00 o novelo � Cherri a 3,�)Ü - Ca1'­

roussel a 3',30 - Esquimó a 2.00' - Revlen a 3,20
_ Tljuca a 3,00 o novel� de leogrs.

E limitas outros malS.

AONDE-? Que pergunta, só pode ser na

de Aldo,Anibal Oviedo, com
os düis times formando da
seguinte maneira. poriu­
guêsa: Orlando;, Deodoro,
Marinho, Guaraci e Geraldi­
no; Luis Américo (Paes) e

Lorico; Ratinho Leivinha,
Waldomiro (Basílio) e Ro­
drigues. SãO Paulo: Picasso,

. Furlãn, Jurandir,' Roberto
Dias e Tenente;, Edson, Ne­
nê e Lourivál; Terto (i\firu­
ca), Toninho e Paraná.

Gnleou

Na cidade de Campinas, a

representação do Guarani
goleou ao Botafogo de Ri- '

beirão Prêto, por quatro
tentos à um. Na tarde d3
rmanhã, na estádio Palestra
Itália a lusa do Canindé, vol­
tará a jogar enfrentando
desta feita a equipe do Gua­
rani de Campin$s.

}1) Certidão de qualquer
l'e:,ulu<,;�o oe qualquer pu­
(id' Oel Documento arqm­
,ado .... ' ....... 25,üLl
.nJl· lóLla a 1naiS .. óJ,vV

1::' - 'lAXL1.o Dl!,; JOGO�'
NA GAr'l"IAL, de pl'O­

r,ssíonal ou mixto sobre
hHua ol'uta nu.; Jogos D�

cUJil}.:eonaws, alll� í>o .. :J�:,
in"er-ligas, intere';Ladual ti
inceI nacional 1':'''0

1'1A GAl:',u'AL: quallCld
se tratar de jogos inttre;,­
ti" dual e internaclOnal -

fl1J.1S 5',' o
NO INTERIDR: amist0-

sos, sóbl'e a renda bruta,
'quando se tratar de jo·
gO:i interligas com a taxo),
lüinima de Cr$ 5,00 ., D� o

Nü IN1ERIOR: quando
se tratar de jogos intere,;;·
\I dual ou in\Gel'naciOnal,
Com a taxa miníma 'Ué
Cr$ lO,GO ' , 5�'"
A C.B.D., sõcre a ren-

d", buta 5��
1':1 - MULTA: Por fana
de pr:::v]o pedido de licen­
�a para realização de jo­
gos "amistosos, por parLe
do clube visitado, atrav.s
da LIga re;,;peCG1Va ou p>
la não remessa dentro de
1!) (quinze) dias dO Bole­
tim financeiro " CrS 5ü,OO
OBS: As taxas Uevidas

à C.B.D .. ja efitâo h.­
c:uídas nesta Tabéla.
Florianópolis, 19 de ju­

lho de 1970.

\

Cr$ 1.000,00
ESTUDANTES DE CURSO SUPERIOR, B..'\NCARIOS APOSEN­

TADDS, ENFIM, PESSOAS IDÔNEAS E BOA APRESENTAÇ.Ã�O,
INCLUSIVE SENHORAS E SENHmUTAS, ENCONT-RAl\l TRABA­

LHO SEM COiY1PROThnSSO DE HORÁHIO.

l
I

\
i
.'

FOTOCÓPIAS ELETRôN
ULTRA RAPIDAS: 15 POR !vIINUTO !
NÃO HA DOCUMENTO QUE NÃO FAÇ/\MOS

.

. PRO.cURE-NOS

ensais

CINE
FOTO

INTERESSADOS DE BLUMENAU, GASPAR, BRUSQUE, ITA­
JAí, POMERODE, INDAIAL. TINIBá, IBill,Al\L\, mo DO SUL, ETC.,
PODERAO ENTRAR EM CONTATO COM O SR. \VILMAR DA LUZ

El\I BLUli:IE:J:\U, À RijA 15 DE NOVElvIBRO N'Q 588.
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